
Embora não tenha sido possível comprovar a veracidade 

dos dados constantes do PB referenciado, apurou-se que a empresa JOR 

GE MUTRAN—  EXPORTADORA LTDA., possuidora da conta-corrente n° 24.949-1 
na Agência Centro do BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S/A (BRADESCO) emi 

tiu, no dia 27 JUL 82, o cheque de n? 987.829, no valor de CR$2 m i ­

lhões, para deposito na conta n? 1.048-0, do BANCO SAFRA S/A, perten 

cente àquela empresa. Ressalte-se que o referido cheque contrariava 

normas do BANCO CENTRAL DO BRASIL (BACEN), pois foi recebido, pelo 

SAÍRA, sem o competente endosso por parte da firma emitente.

PAULO CÉZAR SILVA DE ABREU tomou posse como titular da 

2? Delegacia Regional da FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO(FUNAI),sediada em 

BELÉM/PA, no dia 18 ABR 80. Antes mesmo de assumir a função de Delega 

do, utilizava-se, indevidamente, do carro oficial—  colocado ã disposi. 

ção da 2? DR pelo Governo do Estado do PARÁ—  para fins particulares. 

Esse fato, inclusive, foi denunciado, em MAI 80, por uma comissão de 

funcionários demitidos pela FUNAI, através do jornal "A PROVÍNCIA DO 

PARA".

Apesar de ter o hábito de ingerir bebidas alcoõlicas,PAU 

LO CÉZAR s5 foi visto uma única vez alcoolizado dentro da reparti­

ção. Isso ocorreu num final de expediente, quando acabava de regres­

sar de uma viagem pelo interior do Estado do PARÂ.

PAULO CÉZAR tem demonstrado imaturidade no exercício da 

quela função. Nas primeiras viagens de visitas aos Postos Indígenas

CONFIDENCIAL
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[PI), orientou os índios no sentido deles próprios expulsarem os invaso 

i res de suas reservas, tomando-lhes os pertences pessoais, inclusive ar 

mas e munições. Quando em JUL 80, os índios KAYAPÕS do PI KIKRETUM ex 

pulsaram aproximadamente 300 garimpeiros que se encontravam próximos 

de sua aldeia, PAULO CÉZAR lhes disse, dias depois, que eles esperaram 

muito tempo para realizar essa expulsão, pois, ele mesmo, "jamais adm_i 

tiria um estranho dentro de sua casa sem expulsã-lo imediatamente". Co­

mentou-se, dentro da Delegacia da FUNAI, que se PAULO CÉZAR não houve_s 

se orientado os KAYAPÕS do PI GOROTIRE para expulsar invasores de suas 

terras, os índios não teriam feito a incursão até a fazenda "Espadilha" 

para se inteirar de uma possível invasão em sua reserva e, em conseqliên 

cia, eles não teriam massacrado 20 pessoas nessa fazenda, em 19 SET 80.

Outro procedimento estranho foi adotado por PAULO CÉZAR na 

RI ALTO RIO GUAMÂ. Mesmo já tendo a FUNAI ingressado na Justiça Fede­

ral, em 22 JUN 79, com uma Ação de Interdito Proibitõrio, objetivando 

impedir a utilização, pelo fazendeiro MEJER KABACZNIK, de uma ponte de 

madeira e de uma estrada, por ele construídas dentro da RI—  as quais, 

^^desse modo, se encontravam "sub judice"—  , PAULO CÉZAR resolveu destruir 

pessoalmente a ponte, em 10 SET 80, como única forma, segundo ele, de 

acalmar os índios TEMBÉS, fazendo com que eles voltassem a ter confian 

ça na FUNAI. Esse fato repercutiu na imprensa local e na imprensa nacio 

n a l .

PAULO CÉZAR mantêm uma atividade social sempre destacada 

pelos colunistas dos grandes jornais que circulam no Estado, ora divul^ 

gando notícias relativas ã realização de jantares oferecido^ pelo nomi- 

nado, ou mesmo de suas "incursões" pela noite paraense.

É valido observar que, esse tipo de atividade geralmarte im 

plica em elevados gastos, o que parece imcompatível com a renda auferi_ 

da por PAULO CÉZAR, como Delegado Regional da FUNAI, sua única fonte de 

^ r e n d i m e n t o s  , conhecida atualmente.

Pela análise das declarações, apresentadas para efeito de 

Imposto de Renda, dos anos de 80, 81 e 82, verifica-se que^no a n o ^ a s s a  

do, PAULO CÉZAR recebia um salário médio mensal de CR$ 2 26. 4 51 ,31 po£ 

suí,a 5 dependentes, os quais, com exceção de sua companheira, são todos 

menores (2 enteados e 2 filhas). Nesses três anos, os seus bens evoluí­

ram de CRS 910.000,00 para CR$ 3.650.000,00, destacando-se o item 

"jóias de família", que passou de CR$50.000,00 para CR$3.000.000,00. Rê



• centemente , foi visto usando um relógio de pulso marca "Piaget" cujo 

preço oscila, no mercado, em torno de CR$1. 000 . 000 , 00 . ^

Em 24 JUL 83, o jornal "A PROVÍNCIA DO PARÂ" publicou ex­

tensa reportagem—  matéria paga—  , ocupando aproximadamente 3/4 da pãgi 

na, contendo um histórico sobre a atuação de PAULO CÉZAR e os proble­

mas por ele enfrentados, à frente da 2? DR/FUNAI.

clmean r eHSOa QUe t0mar conhe­cimento deste d o c u m e n t o  ó
r e s p o n s á v e l  o e l n
r i  a manutenção
£  Se s,S"o- (Art. 12 do RSAS
Dtc. n.* 79.099/77)



A eajpresa CIA. DE lERRAS DA MA2A GEfiAL possui duas f £  

sendas n o  ISunicípio de Conoeição do Araguaia» sendo uma delas a  %  

senda Cumaru, situada a  7 0  K m  da vila de fíodenção, nas proximida­

des da fieaerva Indlgana (Hl) Gorotire, onde habitam os índios Kaig, 

PÓs* ^
*■

Por volta de abril deste^ano, foi feita a descoberta 

de ouro p or garimpeiroo naquela Peaanda. Diante dessa ocorrência#

o Presidente da Companhia* JOIO LANAHI D O TAL. conseguiu u m  Alvará...X-rí&tv-Nv». v *  „ • " Ti."• ' v. íŜS-gr*
de Besqulsa junto ao Departamento Hacional de Produção Mlnanü^ti-SI),

c  que lhe possibilitou se associar à  empresa VARASAPAS2MA S/A DE
. . .  -

MISSSAÇZO, HíDÚSTHlA £ CCH3THUÇ20# CGC n« 60.398.369/0001-26, para

explorar o oitado minério*

. \  • - ■: • 7  • »: /  -' -r.,

Como a noticia da descoberta d e  ouro se espalhou rapi 

damente pele região# muitos garimpeiros acorreram para o  local» E m  

fins de Set 80, aproximadamente 1*500 homens se encontravam garim­

pando dentro das terra da fazenda Cumaru« n a  chamada Grota Bica» 

os quais foram# então, retirados pela Políoia, s e m  inoidentes* . & o -  

go  do pois, porém# começaram a chegar milhares de pessoas a o  n o v o

-contánua •. -•£. • • 43 <$#
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garimpo» o que l s v cu 03 d i r i ^ n t e s  da  CIA D2 ISREA3 DA Ha2A GERAL 

a  solicitaruc. ao Comando d a  Policia Militar» e n  Bclón, o envio do 

u m  c o n t i n e n t e  policial para bloquear, a  estrada de acosso à  üazaa— 

da» b e m  coco para Impedir o  fornecimento de gêneros alimentícios

a o s  garimpeiros. ...

gl •• >  ià . *  * . - -3' '

B a  madrugada do dia 25 Out 80, um. grupo de garimpei­

ros» liderados pelo indivíduo JSBLUS SH230 PEE3IRA, tentou» s e m  x^L 

sultado» romper o  bloqueio» mantendo u m  tiroteio com a Polícia. De_3 

se oonfronto nã o  houve vítimas* •-■-•r

Apesar da vigilância da Polícia Militar» centenas ' de 

garimpeiros continuam chagando, diariamente, ao garimpo de Cumaru» 

após longa caminhada por dentro da mata* So n o  dia 12 H o v  o n a  m a ­

n h a  do dia 13, o Gerente da Fazenda contou a passagem de oereá de 

1.000 homens indo e m  direção ao garimpo» estimando-se, no momento» 

e m  18*000 o  total de garimpeiros espalhados pela área, que são a -  

basteoidos de gêneros alimentícios através de lançamentos de aviSes.

Como o  garimpo surgiu nas proximidades da  H l  Gorotire 

e os garimpeiros vão se espalhando rapidamente pela região,calcula 

o  Delegado fiegional da FCIíAI, que recentemente esteve n o  local,que 

u m  número aproximado de 5*000 homens já se encontrem dentro d a  re­

serva» numa área e m  que os índios Kaiapós fazem extração d e  caste^ 

nha-do-Pará e por onde perambulam constantemente»

lios dias 1 1  e 13  do corrente mês, o  Delegado d a  PffiíAl
■ . ............. : • ' ~ ’ ;

esteve n o  Posto Indígena Gorotire, onde encontrou a aldeia quase "f-a 

mia* Indagando sobre a  ausência doa índior» foi informado do que * 

cerca de 500 Kaiapóa se encontravam embrenhados n a  mata» intranqui 

los c o m  os frequentes v6os de avioes as proximidades da aldeia* 0  

P ftlftgqdo tomou oonheoimanto» ainda, de que os índios tencionam atj^

I ■ «üUULiflua- I
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Ins im H m n n ir f lB  1 ftn n l i —car, à  noite e c om flexas, os aoaiapamentos dos garimpeiros locali­

zados dentro da área por e le s  considerada comi per ancentq:, à  re­

serva t apesar da inexistência de demarcação* Como o Posto Indígena 

só está funcion ndo c o m  u m  atendente de enfermai m e  u a  auxiliar
•«

de ensino, pouco ou  quase nada poderá fazer a Delegacia fi©gloriai da 

FUNAI para evitar, u m  provável conflito entre os Kaiapós s garim­

peiros, de consequências imprevisíveis* k indefinição do limite 

leste da BI  Goro tire, por falta de demarcação, é, na  opinião daqra 

le Delegado, o principal problema da reserva, cuja solução evitará 

a repetição de incidentes graves, corno o massacre de 20 pessoas 

e m  setembro último#

Â Delegacia da Beceita Federal, e m  Belém, não t e m  co 

nbecimento de qu em está adquirindo c ouro extraído e m  Cumaru* Se­

gundo Informe B~2, toda a produção estaria sendo adquirida e des- 

viada por compradores clander tinos.

Toda Pessoa que tomar conhe­
cimento deste d o c u m e n t o  é 
responsável pela manutenção 
de seu slglio. (Art. 12 do RSAS 
Dec. n.* 79.099/77) __
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E m  Jul 80, cinquenta (50) índios Kaiapós, do Posto Indíge­

n a  (PI) KIKRETBM, situado dentro da Ra serva Indígena (£1) da G0R0TI- 

RE, conseguiram expulsar, sem incidentes, oeroa de trezantoa (300) 

garimpeiros, qua ae enoontravam extraindo ouro n u m  garimpo localiza­

do às proximidades do RIO BRANCO, afluente do EIO FRESCO, dentro da ­

quela reserva (INFÍQ3 na s. 0 5 3 7 / H 7 / A B E / 8 0  e 0893/H7/AB$/80).

Pouoo tempo depois, os garimpeiros voltaram às suaa ativi­

dades naquele garimpo, que passou a aer conhecido por garimpo EIO 

BRANCO. Os índios Kaiapós queriam retirá-los novamente, mas f o r a m  de 

saoonselhados pela Delegacia Eegional da FUNAI, que prometeu adotar 

providência» a esse raspaito, temerosa da que houvesse reação por 

parte dos invasores.

A empresa 3IANNUN EMPHSENDIMENTCB MINERAIS LTDA, oom aede 

e m  BRASÍLIA, n a  CLS 115-Bloco A, alegando que o garimpo estava den­

tro de uma área aua da pesquisa, contratou ALCEBÍADES CARVALHO DOS 

SANTOS, vulgo ®ALAGOAS", para retirar 03 garixapeiros* E m  06 Jan 81,

"ALAGOAS*1, oom u m  grupo de uns oito homens armados, conseguiu expul—
* •• ; i

sar aproximadamente 800 garimpeiros da área de RIO BRANCO* A partir 

de então, a STANNUN EMPREENDIMENTOS MINERAIS LTDA assumiu a explora­

ção dessa garimpo, deixando como seu encarregado na área GERALDO AL—

-oontinua-
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BERTO PEDRAÇA, admitido em  20 Dez no cargo de prospecior. Nesse tem­

po, a empresa passou a expedir carteira de garimpeiro para quem qui­

sesse extrair ouro, mediante o pagamento de até Cr$ 5*000,00* Contra­

tou "ALAGOAS" como chefe de segurança e instalou três (3) cantinas 

para a venda de gêneros e compra de ouro.

Sabedora de qua garimpeiros continuavam e m  EIO BRANCO, a 

Delegacia Begional da FUNAI pensou em retirá-los e m  Fev 81, só não o 

fazendo porque a FAB não pôde ceder, na ocasião, u m  helicóptero para 

participar da operação,

A operação só foi possível a partir do dia 11 Mar 81, quan 

do u m  helicóptero UH-1H, cedido pela FAB, chegou a CRIMET, u m  acam­

pamento da CONSTRUTORA ANDRADE GUTIERREZ S.A. n a  Gleba CARAPANZ, pró 

xima da RI GOROTIRE. Como no dia anterior já tinham chegado àquele 

acampamento o Delegado regional da FUNAI, PAULO CÍZAR SILVA DE ABREU, 

juntamente o o m  u m  Delegado da POLÍCIA FEDERAL e cinco Agsntes, os 

trabalhos £4 yjretirada dos garimpeiros puderam ser iniciados dia 12 
Mar, quando foi localizado o garimpo, dotado de duas pistas de pouso. 

Cerca de 700 garimpeiros foram encontrados em RIO BRANCO, todos habi 

litados com carteiras expedidas pela STANNÜN. GERALDO PEDRAÇA, o en­

carregado da STANNÜN, informou que a empresa se encontrava no local 

por ser detentora de dois Alvarás de Pesquisa, negociados oom a fir­

m a  ESPENG-MINÉRIOS E METAIS LTDA*

Vários documentos foram apreendidos em poder de PEDRAÇA, in 

clusive sua Carteira de Trabalho n® 93*776-série 199*-RO, para ins- 

truir inquérito na POLÍCIA FEDERAL. Diversas outras carteiras de ga­

rimpeiro também foram apreendidas, uma das quais c om o nfi 1 .570, ha­

vendo informes de que a STANNÜN chegou a expedir cerca de 2.600. 0

-continua- :
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ouro produzido estava sendo comprado a Cr§ 700,00 o grama pelas canti 

nas do garimpo*

Quando terminou a operação, n o  dia 15 Mar, domingo, a maio 

ria d o s  garimpeiros já tinham saído da áraa de EIO BRANCO, Uoa sexng 

n a  após, n o  entanto, a CONSTRUTORA ANDRADE GUTI3RHEZ S.A. informou 

por radio grama ao s s u  escritório e m  BELÉM que foram avistados dois 

barcos navegando n o  EIO BRANCO, e m  direção à área do garimpo* O  Bela 

gado Beglonal da FUNAI acredita, porém, que ta ia barcos estivessem 

indo apanhar material mais pesado deixado n o  garimpo, como moto-rbom- 

bas e geradores* Ate o  próximo dia 30 Mar, Índios Kaiapós do PX ■> KI- 

KRETÜM deverão es tar chegando ao garimpo EIO BRANCO para ocupá-lo* 

ü m  posto de vigilância será montado no local* Espera-se qua, dessa 

maneira, sejam evitadas novas invasões«

Os Alvarás de Bssquisa, negociados pela STANNÜN- EMEREESDJ 

MENTOS MINERAIS LTDA são os de n&s. 3*623, de 26 Out 79» e 3*731, de 

1 2  N o v  79» publicados, respectivamente, n o s  Diários Oficiais da Uni 

io de  31 Out e 2 1 N o v  79* Foram expedidos pelo MINISTÉRIO DAS MINAS 

E  ENERGIA e m  favor da empresa ESPENG-MINÉRIOS E  METAIS LTDA para pes 

quisar minério de chumbo e m  terrenos devolutos n a  SERRA DA SERINGA, 

Município de SZO FÉLIX D O XINGU* Ocorre, porém, que as áreas de 10*000 

ha e 4*248,01 ha, correspondentes a tais Alvarás, nã o  finam e m  ter* 

ras devolutas, mas, precisamente, em terras da EI GOROTIHE, dos ín­

dios Kaiapóa* Os Alvarás foram expedidos sem qualquer consulta à
• ' j$s; *■. . *

FUNAI* Além disso, a detentora dos Alvarás, a STANNÜN, não estava 

realizando pesquisa de chumbo, mas sim explorando ouro, através de 

garimpeiros* Estes, por sua vez eram portadoras de carteiras irregu 

l a m e n t e  expedidas pela referida empresa, uma vez que a competência 

para matricular garimpeiros cabe somente aos órgãos da E E C E U A  FEDE- 
•

“ “ ** C O N F I D E N C I A L

OBS.t Solicita-se d a r  conhecimento desta INF20 à Seç*Operações (SC-3 )



A Reserva Indígena (RI) IAYAPÚ está localizada no municí 

pio de SÃO FÉLIX DO XINGú/PA. Mela viver, aproximadamente 640 Ín­

dios.

Em fins de Jun/82, o responsável pela Ajudância de Área 

da FUNAI de MARABÁ/PA, JOSÉ FERREIRA CAMPOS JÚNIOR, acompanhado de 

agentes do DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL dirigiram-se para a re­

gião objetivando apurar denúncias relativas a ocorrências de inva­

sões na citada RI.

No período de 29 Jun a 04 Jul 82, foram procedidas as d_i 

ligências policiais e ouvidos em depoimentos 16 (dezesseis) ele­

mentos implicados, entre posseiros e madeireiros. Constatou-se a 

venda irregular de terras e derrubada de aproximadamente 2 mil ár­

vores de mogno, essência florestal de alto valor no mercado e que 

vem se tornando escassa em outras áreas, porém existindo em abun­

dância dentro da reserva.

Uma das principais envolvidas a MADEIREIRA GRAN PARÁ L ID A

- CGC n 2 04.578.795/0001-70, Inscrição Estadual ne 15.089. 657-3,ccm 

parque industrial instalado no Im 8 da PA-279 e matriz localizada . 

em XINGUARA/PA -, chegou a construir estradas que adentraram na re 

serva cerca de 20 a 30 quilômetros.

A 21 Delegacia Regional da FUNAI, sediada em BELÉM, enca 

minhou relatório à Presidência do órgão historiando os fatos e su­

gerindo a realização de licitação pública para a imediata comercia

CONFIDENCIAL
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lização da madeira derrubada - que ainda se encontra na reserva -, 

calculada, no ininimo, em Cr$ 20 milhões, que poderiam reverter em 

benefício da comunidade indígena.

A falta de demarcação da reserva, principalmente quanto 

ao seu limite leste, vem sendo apontada como uma das causas das in 

vasões e do episódio ocorrido em Set/SG, quando os H4YAPÓS m a s s a - 

craram 20 pessoas na Fazenda Espacilha, localizada dentro da área 

pretendida pelos índios. 0 trabalho demarcatório, iniciado pelo 

G ETAT a partir do antigo limite da reserva - que excluía os casta 

nhais -, foi contestado pelos KAYAFÔS, que chegaram inclusive a ar 

rançar os marcos que haviam sido colocados. Tentando evitar maio 

res problemas, o GETAT suspendeu a demarcação, e reiniciou os tra­

balhos obedecendo o limite reivindicado (mapa anexo).

Em consequência da gravidade da situação, o presidente 

da FUNAI, através da Portaria ne 1.312/S, de 14 Jul 82, designou o 

engenheiro agrimensor REINALDO FLORINDO, lotado no Departamento G_e 

ral do Patrimônio Indígena (DGPI) em BRASÍLIA, p sir a, juntamente com 

servidores da 2£ DP/FUNAI, desta AR e do GRUPO EXECUTIVO DAS TER­

RAS DO ARAGUAIA-TOCANTINS (GETAT), promover o reconhecimento e de­

finição do limite leste da reserva.

A Comissão executou o seu trabalho, no período de 20 a 

24 Jul 82, constituindo-se de um encontro preliminar dos componen­

tes para conhecimento e detalhamento da missão (BELÉK); de reu­

niões visando à coleta de dados e de material operacional realiza­

das em conjunto com o GETAT (MARABÁ e CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA) , das 

quais resultou um entendimento quanto ao limite que deveria ser e_s 

tabelecido na área leste da RI; e, finalmente, na aldeia dos IAYA- 

P Ó S , onde o grupo reuniu-se com os "capitães" (caciques) JA.NHÒNK0 

e T0T0Î. Foram ouvidas opiniões de diversos silvícolas - entre as 

quais as dos caciques - sobre o limite que eles consideravam ser o 

ideal, ou seja, aquele que incluísse os castanhais, de onde ex-
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traem, há muito tempo, a castanha-do-pará (Bertholletia excelsia), 

fonte de alimentação e de recursos financeiros para os- TAYAFÔS.

Nessa reunião, o Chefe da Unidade Executiva do GETAT de' 

CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA/PA, ZOZILTON ALMEIDA SILVA - representando 

na ocasião o presidente do GETAT - expôs a posição oficial do ór­

gão sobre o assunto, informando que estava sendo reiniciada a de­

marcação de modo que os castanhais ficassem incluídos oficialmente 

na reserva, o que provocou manifestações de contentamento por par 

te dos líderes indígenas. Quanto aos posseiros, disse que o GETAT 

está providenciando a retirada e o remanejamento dos mesmos para ou 

tras áreas.

Como conclusão final, o grupo de trabalho sugeriu que a 

FUNAI ratificasse a posição adotada pelo GETAT e procedesse a alte 

ração do limite correspondente, para efeito de inclusão dos casta­

nhais na RI (cópia anexa), o que implicará na incorporação de * 

12.671 ha ao patrimônio indígena.

Quanto às invasões de posseiros e derrubada de madeira 

na reserva, a FUNAI solicitou, à POLÍCIA FEDERAL, a instauração do 

competente Inquérito Policial, medida essa que, aliada à,concreti­

zação da proposta pela comissão, contribuirá para a solução e/ou 

minimização dessas ocorrências.

Outros problemas, com possibilidades de evoluir,referem- 

se ao percentual de participação dos XAYAPÓS na extração ao ouro 

de CUMARU e à poluição do Rio Fresco, às margens do qual encontra- 

se a aldeia.

De acordo com os termos do Convênio ne 023/81, de 13 Mai 

81 (cópia anexa) , celebrada entre a FUNAI e a RIO DOCE GEOLOGIA E 

MINERAÇÃO S/A (DOCEGEO) pelo prazo de 3 (três) anos, ficou oficia 

lizada a participação dos índios na renda apurada com a venda do
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ouro extraído nos garimpos de CUKARU, bem como estfabeleciao o direi 

to da FUNAI controlar o andamento das atividades de garirapagem. Em 

função disso, foi fixado o percentual de 1% sobre a produção men­

sal dos garimpos de "1-íaria Bonita" e "Tarzan", que ficam dentro da 

reserva.

E m  25 Mai 82, a 25 DR/FUNAI, através de relatório (cópia 

anexa) encaminhado à Presidência propôs a elevação do percentual 

para 2%, a ser dividido entre os demais grupos que vivem na RI, 1 

pois considera o atual índice insuficiente para as necessidades 

dos IAYAPÓS. Também menciona os prejuízos que os índios vêm tendo 

110 seu "habitat", em decorrência da atividade desenvolvida nos ga­

rimpos, sentida com maior intensidade no Rio Fresco, que encontra- 

se com suas águas poluídas pelos produtos químicos utilizados na 

lavagem do cascalho. A servidora responsável pela Enfermaria da re 

serva já atendeu diversos casos de inflamação nos olhos dos índios, 

principalmente de crianças. Esse fato, segundo funcionários da 

FUNAI, está contribuindo para modificar um pouco o costume dos sil 

vícolas, que agora evitam de banhar-se no rio, utilizando-se, para 

isso, do sistema de tubulação instalado na aldeia, que canaliza á- 

gua de uma fonte que fica distante cerca de 3 quilômetros.
«

A  R I  dos rAYAPÔS, que está subordinada à Ajudância da 

FUNAI de ALTAMIRA/PA, possui pista de pouso; posto de vigilancia, 

dotado de rádio-transmissor; .enfermaria com 4 leitos, para os ca­

sos de pequena gravidade; farmácia, com -um bom estoque de medica­

mentos, na sua quase totalidade oriundos da CEME; e escola de alfa 

betização, dirigida pelo Missionário DURVAL, da Igreja Evangélica, 

onde atuam duas professoras. Foram observados alguns casos de ma­

lária entre as crianças, que não chegara a preocupar, pois, segundo 

á Atendente de Enfermagem são considerados normais nessa época do 

ano.

Os rAYAPÔS dedicam-se à caça, pesca, e à agricultura de
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subsistência, destacando-se a mandioca, o milho e a macaxeira. A 

principal fonte de renda provém dos castanhais e da parcela recebi

• da pelo ouro extraído de CUMARU, cuja exploração vem sendo coorde­

nada pelo Governo Federai. Os recursos provenientes dessas duas 

foiites de renda são administrados pela FUNAI e revertido em benefí 

cio dos KAYAPÕS, na compra de alimentos, vestuários, ferramentas, 

e utensílios domésticos e agrícolas, entre outros itens.

Toda Pessoa que tomar conhe- 
cl riento deste d o « u m e n t o  ó 
responsável pela manutenção 

| d  s e  sigtto. (Art. 12 do RSAS 
D e c .  n .*  7 9 . 0 9 9 / 7 7 )

C O m r o C ' * L



I n s t r u m e n to  P a r t i c u l a r  de ACORDO, que fa z e -:- , 
de um la u o , o S r  " C o r o n e l  Pombo E a ia p o " ,  cc.ci_  
que da  t r i b o  KIKRETUM, s i t u a d a  na  A ld e ia  l i  o v a  
O l in d a  ( M n u n ic ip io  de  sã o  F e l i x  d o X in g u ) ,  d e ­
v id a m e n te  a s s i s t i d o  p e lo  S r  CMS A li ODA — C h e fe  
dé P o s to ~ d a  FUNAI— F u n d a ç ã o  N a c io n a l  d o . í n d i o ,  
l o t a d o  n a  A ld e ia  N ova  O l in d a ,  CPF 8 7 2 4 4 3 7 3 & —
7 2 , i d e n t id a d e  3 7 6 1 9 2 -S G U /D F , r e s id e n t e  n a  A l  
d e ia  IIo v a  O l in d a ,  d a q u i p o r  d ia n t e  d e n o m in a d o  
de POMBO, e ,  de o u t r o  la d o  a SHELIEA— S e r v i—/  
ç o 3  de M in e ra ç ã o  L td a ,  r e p r e s e n ta d a  n e s te  . Ei­
t o  p e lo  S r  EDSON MARCONDES MENDES V IE IR A , /

'  C ?F 0 3 1 r/4 5 '0 2 7 -0 4 ,  i d e n t i d a d e  M. E x . 0 1 8 6 6 6 7 7 0  
- 5 ,  r e s id e n t e  a  SQS 20S B lo c o  F A p to  6 0 6 , em 
B r a s i l i a  D F, d i lq u i  p o r  d ia n t e  d e n o m in a d o  de  /  
S H E L IT A , que  c o n t r a ta m ,  a c o rd a m  e f i r m a m  t 

> * . . .

1 .  -  F IN A LID A D E
0 p r e s e n te  A c o rd o  q u e e s ta b e le c e  as c o n d iç õ e s  

e a s  n o rm a s  a se rem  c u m p r id a s  p e la  S H E LIT A  e p e lo  POMBO te m  p o r  f i n a  
^ . d a d e  p e r m i t i r  que a  S H E L IT A  d e s e n v o lv a  a t i v i d a d e s  de p e s a u iz a s ,  l a  
v r a s  e g x r im p a g e m  n a s  a r e a s  d e lim m ta d a s  p e lo s  A lv a r a s  3 * 6 2 3 /7 9  e /
3 .7 3 1 / 7 9 li4 . ; . . J-

*

2 . ' -  ‘ "  R E SP O N S A B ILID ADE
P e r a n te  o PGHBO a  S H E LITA  é a  ú n ic a  r e s p o n s a  

v e l  p e lo  c u m p rim e n to  e s a t i s f a ç ã o  t o t a l  d e s te  C o n t r a t a / A c o r d o ,

3 « ~  N um ero  de Hom ens no  G a r if r o o
S o m e n te  i e r ã o  a c e i t o s  n a  a r e a  o b je t o  d e s te  /  

A c o r d o ,  i n i c ia lm e n t e  a te  2 0 0  ( d u z e n to s ^  h o m e n s . A c im a  d e s te  n u m e ro , 
p o d e rã o  s e r  a d m it id o s  o u t r o s - h o m e n s ,  d e s q u e ,s d e s d e  que  s e ja  a u t o r i ­
z a d o  p e lo  POMBO, p o r  e s c r i t o *  EH NENHUMA HIPÓTESE o num ero  de  hom ens 
n á  a r e a  s e ra  s u p e r io r  a' 4 0 0  h o m ens*

4. -  ' ‘ "ROYALTIESn (PERCENTAGEM)
' 0  POMBO t e r a  d i r e i t o  ao  s e g u in t e :

55^ (C in c o  p o r  c e n t o ) ,  r e f e r e n t e  a  p ro d u ç ã o  b :q i
t a  m e c a n iz a d a ;

lO fo  (d e z  p o r  c ç n t o ) ,  r e f e r e n t e  a  p ro d u ç ã o  b r u t a
de  g a r im p a g e m ,

5 .  -  FORMA DE PAGAMENTO •
A S H E LITA  p a g a r á ,  m e n s a lm e n te , aoPOMBO o c o r r e s  

p o n d e n te  a o s  " r o y a l t i e s " , d a  s e g u in te  fo r m a l
C in c o  p o r  C e n to  c o r r e s p o n d e n te  a  p ro a u ç ã o  m eca 

n iz a d a ,  d e v e ra  s e r  d e p o s i ta d o  e-.-; C a d e m e ta  de  P o u p a n ç a  da  C a ix a  E co n o  
m ic a  F e d e r a l ,  em C /C  a  s e r  a b e r t a  p e lo  POLIBO;'

D ez p o r  c e n t o ,  em m oeda c o r r e n t e ,

6 .  -  RECEBIMENTO DE ROYALTIES
Em to d o s  o s  r e c ib o s  p a s s a d o s  p e lo  POMBO, õ .e ve - 

r s i c o n s t a r  t a —bem a  a s s in a t u r a  de  um f u n c i o n á r i o  d a  FU N A i.
7 .  -  SEGURANÇA

A s e g u ra n ç a  do  G a r im p o 's e r a  e fe tu a d a  p o r  g n e r  
r a o . r o r  do P0I-j30, que f i c a r ã o  a  d is p o s iç ã o  d a  S H E LIT A ; o num ere de  /  
" u e r  - e i r o s  n u n c  s e ra  i n f e r i o r  a d o i s .
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6. -  c o :t u k i c a c a q
A 5HELITA se compromete a colocar u m  trans 

ceptor na*área do Rio Branco (pista do Eatéia) e, outro na Al dei a Ií£ 

va Olinda,

9, -  S5HVIOO.S AERSOS
Somente por i n d i caç ão da SHELITA e cos a 

autorização expressa do P 01/30 serao a d m it ido s pousos de aeronaves na 
ár ea do Rio Srnnco, Dg-v-c c'r ficar. a u t ori zaâ os para desenvolverem /  
serviços para a SHELITA, os pilotos A N A S T A C I O  ç LlARQüTãHO. Apriorida 
de de serviço deve ser dada ao piloto ANASTACIO, Toda a ordezn de ser 

viço parada SHELITA, deverá ser recebida p e l o  piloto, POR ESCRITO, e 
assinada pelo Puniionario Credenciado p elo  S H E L I :h para autoxizar 
serviços aereos. . . .  ........
10, -  - PRAZQ

Este contr° to/ac cr do tem a vigência esti­
pulada em 3 (tres) anos, a contar desta data, podendo ser p r o r r o g a ­
do por periodo igual ou maior, dependendo d a manifestação das perr— 

tes,
11, -  , OCUPAÇÃO LO G A R I M P O  ...

0 pessoal ga r i m p e i r o  que ja se encontra na 
area do Rio Branco, deve compor— se com a SHELITA, em termos defini­
dos por este contrata/acordo, .0 Gar imp eir o que não desejar efetuar 
acordo com a SHELITA, devera abandonar a  a rea^Bio Branco), em ate 
o èia 3o (trinta) d e .julho de 1982,
12,' -  ...... CAKTINA LO G A R I M P O  . - -

. . , . .A cantina do G a r i mpo  na  area do Rio Branco 
sera controlada pela SHELITA. A título de assistência sociyl, a 
Shelita deduzirá o percentual de 10 $  ( dez por cento) do I u c d o  líqui 

do, semestralmente, fazendo a entrega, em mercadorias escolhidas pelo 
POilBO. na  Aldeia Nova Olinda. Fica terminantemente oroibiaa a entra j 
E S / d o  bebidas alcoolicas n a  area do g a r imp o^.  . ■ . - - .

13« — ' ’ ' FORO e SANÇÕES ' "
'Fica eleito o foro de ALTAMIRA-PA, para di 

rimir as duvidas que nãopuderem ser solíicionadas amigavelmente.

A infrigência de qualquer das partes neste j 
contrato, implicara.na r e s c i s ã o .do mesmo, . . . .

14. -  OBSERVAÇÃO .
.......... 0 t e m o  garimpagem, garimpo e garimpeiro,

deve ser entendida como pequena m i n e r a ç ã o , pequeno manerador. f

£ por estarem c o n t r a t a d o s  e em acordo a s si nam  as 
partes em presença de duas testemunhas,

. .Tucumã, (PA), 22 dõ abri3> de 1982

C o J L jK ^ J h 2 2 lá lL .  ( n~K<\h (i À
Coronel.JP0LIB0 XAIAPÓ C E Z A R  "ÕDA —  Çh Posto Nova Olinda 1

^  /  I

Edson Marcondes Ilendes Vieira A n a s t a p  j-p^AIme i'ü a Moreira 

p /  Shelita T e s t e ^ u n l m ^ Ò P F  066285o8l-53

AIiAI I) ATT I E L ' L C o T R A  —  Testemunha
c? p  0 2 5 3 2 3 1 0 2 - 7 6
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Em 13 MAR 8 1 ,  a FUNDAÇAO NACIONAL DO INDIO (FUNAI) e a RIO 

DOCE GEOLOGIA E MINERAÇÃO S/ A (DOCEGEO) f i r m a r a m  um c o n v ê n i o  - v.INFfiO 
n9 071 0/ 1 1 7 / ABE, de 06 AGO 82 p e l o  p r a z o  de 3 a n o s ,  a c e r c a  da p a r ­
t i c i p a ç ã o  dos  Tn d i o s  k a i a p õ  na . r e n d a  a u f e r i d a  p e l a  e x t r a ç ã o  de o u r o  
nos  g a r i mp o s  " T a r z a n "  e " Ma r i a  B o n i t a " ,  a t u a l m e n t e  sob c o n t r o l e  do Pro 
j e t o  Cumaru e que  s e  e n c o n t r a m  d e n t r o  da R e s e r v a  I n d í g e n a  ( RI ) Ka i a põ  - 
s i t u a d a  no M u n i c í p i o  de SAO FÉLIX DO XINGU/PA - ,  na qua l  e x i s t e m  ci j i  
co g r u p o s :  G o r o t i r e ,  K u b e n k r a n k r e i n ,  K r o k r a i m o r o ,  K r i k r e t u m e Au k r e . A 
Comuni da de  I n d í g e n a  ( C l )  G o r o t i r e ,  p o r  e s t a r  s i t u a d a  as  p r o x i m i d a d e s  
d a q u e l e s  g a r i m p o s ,  é a ú n i c a  b e n e f i c i a d a  com o p e r c e n t u a l  d e v i d o p e l a  
e x p l o r a ç ã o  do o u r o ,  que a t u a l m e n t e  é de 1% s o b r e  a p r o d u ç ã o  me n s a l  
dos  d o i s  g a r i m p o s .

Em 25 MAI 8 2 ,  o De l e g a d o  R e g i o n a l  da FUNAI,  PAULO CÍSAR SIL 
VA DE ABREU f e z  um e x p e d i e n t e  a p r e s i d ê n c i a  do õ r g ã o ,  s o l i c i t a n d o  a iji 
t e r f e r ê n c i a  da mesma,  a f i m de que  o p e r c e n t u a l  f o s s e  e l e v a d o  p a r a  2%, 
a s e r  d i s t r i b u í d o  e n t r e  as  5 C l .  Se gundo  PAULO CÍSAR,  a t é  a p r e s e n t e  
d a t a  o õ r g ã o  não r e c e b e u  q u a l q u e r  r e s p o s t a  s o b r e  o a s s u n t o .

A d e s c o b e r t a  de novos  g a r i m p o s ,  d e n t r o  da RI Ka i a p õ ,  a l i a d o  
ao p r e c e d e n t e  a b e r t o  com a p a r t i c i p a ç ã o  da Cl G o r o t i r e  no ou r o  e x t r a T  
do em Cumar u ,  deu margem ao s u r g i m e n t o  de o u t r o s  p r o b l e ma s  na RI,  seji 
do que o ma i s  g r a v e  e n v o l v e  a Cl K r i k r e t u m ,  l i d e r a d a  p e l o  " C a p i t ã o " T u  
t o  Pombo ( C a c i q u e ) ,  que  t ambém s e  a u t o  i n t i t u l a  " C o r o n e l " ,  onde  e x i s ­
t em p e r t o  de 200 T n d i o s .  Ne s s a  C l ,  f o i  d e s c o b e r t o  um g a r i mp o ,  ã s  m a r ­
g e n s  do Ri o Ve r me l h o ,  onde  j ã  e x i s t e m  c e r c a  de 1700 g a r i m p e i r o s ,  com 
os  q u a i s  Pombo f e z  um a c o r d o  d i r e t o ,  que  l h e  p e r m i t e  a u f e r i r  10% da 
p r o d u ç ã o ,  e s t i m a d a  em 2 kg de o u r o  p o r  s e ma n a ,  nas  duas  g r o t a s  e x i s ­
t e n t e s .  P a r t e  do m i n é r i o  é a d q u i r i d o  p e l a  CAIXA ECON0MICA FEDERAL (CEF), 
c u j o s  f u n c i o n á r i o s  p a r a  l ã  s e  d e s l o c a m  uma ve z  po r  s e m a n a . E n t r e t a n t o ,

CONFIDENCIAL
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hã s u s p e i t a s  de que 60% do me t a l  e x t r a í d o  s e j a  d e s v i a d o ,  f a c e  a i n e ­
x i s t ê n c i a  de f i s c a l i z a ç ã o .

No que  t a n g e  a o s  í n d i o s ,  um dos  f a t o s  ma i s  g r a v e s  é a d i l a ­
p i d a ç ã o ,  p e l o  c a c i q u e  Pombo,  do d i n h e i r o  r e s u l t a n t e  do a c o r d o  com os 
g a r i m p e i r o s .  0 a v i ã o  - mo n o mo t o r -  é o mei o de t r a n s p o r t e  ma i s  u t i l i z a ­
do e n t r e  o g a r i mp o  e o P r o j e t o  Tucumã,  da C o n s t r u t o r a  An d r a d e  G u t i e r -  
r e z ,  que  s e r v e  de p o n t o  de a p o i o  p a r a  o f o r n e c i m e n t o  de a 1 i ment os ,  uteji 
s T l i o s e  o u t r o s  i t e n s .

0 p r e ç o  c o b r a d o  p o r  um vôo de 15 m i n u t o s  c u s t a ,  em médi a  
Cr$ 60 m i l .  P a r a  s e  t e r  uma i d é i a  dos  g a s t o s  s u p é r f l u o s  que  o Ca c i q u e  
Pombo vem r e a l i z a n d o ,  b a s t a  c i t a r  que e l e  f r e t a  a v i õ e s  p a r a  l e v a r  ao 
g a r i mp o  o r a  bo mb o n s ,  o r a  p ã o ,  e a s  v e z e s  os  a v i õ e s  chegam e saem v a ­
z i o s ,  i n d o  ao l o c a l  a p e n a s  p a r a  s a b e r  s e  o Pombo d e s e j a  a l guma  c o i s a ,  
vôos  e s s e s  d e b i t a d o s  à c o n t a  do mesmo.  Embora Pombo m a n i p u l e  c e r c a  

de Cr $10 m i l h õ e s  m e n s a i s ,  e l e  d e v e ,  a t u a l m e n t e ,  em t o r n o  de C r $ 11 mi ­
l h õ e s ,  d e c o r r e n t e s  da f a l t a  de c o n t r o l e  e c r i t é r i o  na a p l i c a ç ã o  dos  
v a l o r e s  r e c e b i d o .

9  O b j e t i v a n d o  v e r i f i c a r  11 i n l o c o "  a s i t u a ç ã o  na á r e a ,  a DR/
FUNAI o r g a n i z o u  a i d a  de um g r u p o ,  que c o n t o u  com a p a r t i c i p a ç ã o  de um 
s e r v i d o r  da ABE,  que  v i s i t o u  a A l d e i a  Kr i k r e t um,  nos  d i a s  11 e 12 MAI 
83.

E x i s t e  um g r a n d e  c l i m a  de t e n s ã o  e n t r e  os T n d i o s ,  que  acusam 
a FUNAI,  e s p e c i a l m e n t e  o De l e g a d o  PAULO CESAR de a l h e a r - s e  dos  proble? 
mas a d v i n d o s  com a d e s c o b e r t a  d e s s e  g a r i mp o .  Em c o n s e q ü ê n c i a ,  d i s s o ,  o 
C a c i q u e  Pombo d e m o n s t r o u  c l a r a  h o s t i l i d a d e  ao g r u p o ,  j u n t a m e n t e  com os 
s e u s  g u e r r e i r o s ,  c h e g a n d o ,  i n c l u s i v e ,  a r e t e r  os c o mp o n e n t e s  da m i s ­
s ã o  na a l d e i a ,  s o me n t e  p e r m i t i n d o  que o a v i ã o  de l ã  d e c o l a s s e  no d i a  
12 MAI.

0 p r õ p r i o  D e l e g a d o  R e g i o n a l ,  PAULO CESAR,  que  d e v e r i a  i n t e ­
g r a r  o g r u p o  de t r a b a l h o  - e não a p a r e c e u ,  a l e g a n d o  m o t i v o s  i n j u s t j _  

f i c á v e i s  - ,  e s t ã  a me a ç a d o  de mo r t e  p e l o s  T n d i o s ,  s e g u n d o  i m p r e s s õ e s  
c o l h i d a s  no l o c a l .  Por  e s s e  m o t i v o ,  PAULO CíSAR j ã  s e  e n c o n t r a  em BRA 
S l L I A,  t e n t a n d o  c o n s e g u i r  a v i n d a  de uma e q u i p e ,  que  s e  d e s 1o c a r i a a t é  
a Al d e i  a K r i k r e t u m , a f i m de c o n t a c t a r  com o Ca c i q u e  Pombo.  Es s a  p r o v ^  
d ê n c i a  f a z - s e  n e c e s s á r i a ,  p o i s  Pombo p r o g r a mo u ,  o ma i s  b r e v e  pos s T



■ ve l  , i r  a BRASÍLIA,  l i d e r a n d o  um g r u p o  de 10 " C a p i t ã e s "  K a i a p o ,  que 
p r e t e n d e  c o b r a r  p r o v i d ê n c i a s  do P r e s i d e n t e  da FUNAI^PAULO MOREIRA LEAL 

*o  que  c e r t a m e n t e  o b t e r i a  ampl a  r e p e r c u s s ã o  na i m p r e n s a  n a c i o n a l ,  t r a ­
z e n d o  r e f l e x o s  n e g a t i v o s  ã imagem da FUNAI,  j u n t o  a o p i n i ã o  p ú b l i c a .



2- DELEGACIA REGIONAL

R E L A T Ó R I O

Sr. Delegado Regional

No cumprimento de ordem dessa chefia, nos deslo' 

camos dia 10 do fluente, via'VOTEC para Maraba (PA), juntamente com 

um representante do Serviço Nacional de Informaçoes (SNI), onde nos 

encontramos com um Técnico do 5 e Distrito do Departamento N a c i o n a l’ 

de Produção Mineral (DNPM), para em conjunto efetuarmos o levanta - 

mento de dados sobre o Garimpo Rio Branco, localizado dentro da R£ 

serva Indigena Kayapo.

De Maraba seguimos viagem para Tucuma na aeronave 

PT-FBU desta Fundaçao, onde pretendiamos iniciar os trabalhos, por 

ser ali a base de operaçao da SHELITA e das pessoas que diretamente 

estão envolvidas na exploraçao de ouro no mencionado garimpo.

Chegamos naquele local por volta do meio dia, e 

apos o almoço localizamos o Sr. LYNCE NAVEIRA E SILVA, Diretor- G£ 

rente da SHELITA-SERVIÇOS DE MINERAÇÃO L T D A ., empresa coligada a 

STANNUN-EMPREENDIMENTOS MINERAIS LTDA., que ali explora as areas co 

bertas pelos Alvaras n 5s. 3731, 3834 e 3623-.
s

Segundo informaçoes prestadas pelo referido Di_ 

retor, em 1980/81, mediante contrato com a firma PR0GE0-PR0JET0S DE 

GEOLOGIA E MINERAÇÃO LTDA., estabelecida nesta praça na Travessa - 

Castelo Branco n- 1221, foram realizados trabalhos de pesquisas com 

abertura de poços e trincheiras, analise de sedimentos e solos, que 

demonstraram a viabilidade economica da exploraçao da jazida de

o u r o .

Que em data de 1-.12.1982 - por iniciativa d o  

informante, foi afastado o ex-gerente ARNALDO PEREIRA POLYCASTRG, 1
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mais conhecido por P O L Y , por sinal casado com uma sobrinha do Sr. 

JOSÈ LINO CIPRIANO, Diretor-Presidente da STANNUN, devido a desman 

dos administrativos.

Salientou ainda que o ex-gerente denegriu o bom 

conceito que a SHELITA tinha na região, pois, agindo, de comum acor 

do com EURIPEDES DOS SANTOS, vulgo Gaucho Manco, ex-empregado que 

também foi demitido, alem de causarem um volumoso prejuizo a empre
f X

sa, criaram problemas com os indios do Krikretum, e com os proprios 

garimpeiros, e finalmente arruinaram o bom relacionamento que a D i ­

reção da empresa tinha com o Cacique Pombo.

Segundo o Sr. L Y N C E , dos três Alvaras concedidos 

a SHELITA, a área de um deles e a que fica dentro da reserva, na 

margem esquerda do rio Branco, onde existem os garimpos Bateia e 

Filomeno, como sao conhecidos.

Que os indios e os garimpeiros que ali trabalham, 

estão realizando uma exploraçao pedratoria do ouro, com uma perda 

de mais de cincoenta por cento (50%) da produção, justamente por 

não disporem de técnicas e equipamentos apropriados.

Para se ter uma ideia da riqueza aurifera desses 

garimpos, nos mostrou duas Notas Fiscais de compra de ouro pela Cai_ 

xa Econômica Federal, uma delas, a de n e 60.573, de 10.12.82, no 

valor de CR$ 29.758.659,28 - correspondente a venda de uma pepita 

de 7.366 gramas, e a outra, de n 9 54.112, de 22.10.82, no valor de 

CR$ 5.433.678,80 - referente a uma pepita de 1.222,70 gramas.

Finalizou dizendo que lamentava os incidentes ha 

vidos ate então, e que alí continuaria aguardando uma decisão da 

FUNAI para explorar tecnicamente o ouro com maior proveito para os 

indios, mediante a utilização de equipamentos modernos, adquiri­

dos e que ja se encontravam em Tucuma.
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Terminada a entrevista, nos dirigimos ao Aero­

porto de Tucuma, e la tomamos conhecimento de uma mensagem vinda 

de Belém mandando que nos deslocássemos para a Serra Norte, a fim 

de apanharmos o chefe da Ajudancia de Altamira, servidor Salomao 

Santos, que iria integrar a nossa equipe, la chegando no fim da 

tarde, o que nos obrigou a pernoitar no Hotel.

No dia seguinte retornamos a Tucuma, objetivan 

do continuarmos a coleta de dados. Para tanto nos reunimos com o 

ex-servidor GERSON ALVES DE MENESES, sua companheira IREILDES IRED 

JAN ARAÚJO FLORES, india Kayapo-Xicrin, com o Sr. MIGUEL A R A Ú J O ,’ 

pai adotivo da Ireildes e antigo servidor do S P I , amigo do Cac^L 

que Pombo, com o MILTON ARAÚJO, filho do Sr. Miguel, e com o in 

dio BEBOITI, filho do Pombo, pessoas essas que constituem o Staff 

do Cacique Pombo nas atividades dos garimpos.

Depois de formularmos muitas perguntas a res 

peito dos garimpos, sempre num clima de descontraçao, ficamos sa 

bendo do seguinte:

1. - Que o Cacique Pombo havia assumido os ga

rimpos Bateia e Filomeno no principio de 

fevereiro deste ano, e colocado como fiscal do primeiro o seu fji 

lho Beboití, bem assim, permitido ao Gerson explorar a Cantina;no 

outro garimpo colocou como fiscal o indio CACOI e deixou que o 

Milton Araújo explorasse a Cantina;

2. - Que no garimpo Bateia tem cerca de 1.000

pessoas, e que a produção semanal de ou 

ro é de aproximadamente 700 gramas, enquanto que no garimpo Filo 

m e n o , existem 750 pessoas, com uma produção de 340 gramas semanal;

3. - Que o Sr. Gerson havia adquirido duas

maquinas "chupadeiras", pelo valor total 

de CR$ 5.000.000,00 - e as havia doado a Comunidade Indigena Kaya 

po do Krikretum, faltando pagar apenas a ultima prestaçao no \ va 

lor de CR$ 580.000,00-. Tais equipamentos estão no B a t e i a ^ ^ - > < S '
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4. - Que para iniciarem as atividades nos ga

rimpos, tiveram que pagar os débitos con 

traídos pela SHELITA no comercio de Tucuma, ao tempo em que e r a m’ . 

seus prepostos, o POLY e o GAÚCHO MANCO, num montante de mais de 

CR$ 9.000.000,00 - dos quais resta ainda pagar CR$ 750.000,00;

5. - Que a divida atual dos garimpos na praça

de Tucuma, e da ordem de CR$ 10.000.000,00 
t

sendo CR$ 7.000.000,00 de responsabilidade do GERSON ALVES DE MENE 

SES e CR$ 3.000.000,00 do MILTON ARAÚJO;

6. - Que da produção líquida diaria dos garim

pos, e destacado o percentual de dez por 

cento (10%) para o Cacique Pombo, recebido diretamente pelos seus 

fiscais. Afora isso, sao atendidos todos'os seus pedidos de merca­

dorias, requisições de dinheiro, pagamento de hospedagem, hospital 

e fretes de aeronaves para as aldeias;

7. - Que todos os voos das aeronaves para os ga

rimpos e aldeias, sao controlados por re­

quisições e pagos pelos donos das cantinas, sendo as seguintes as 

aeronaves que atuam na area: PT-DBE do piloto Vicentinho, PT-CJ0 do 

piloto Anastacio, PT-EPT do piloto Marquinho e PT-DBJ do piloto Fji 

dêncio;

8. - Finalmente informou que a partir do dia

02.05.83 a Caixa Economica Federal passou

a comprar a produção de ouro diretamente nos garimpos;

Depois dessa reunião, nos deslocamos ate o Escri

torio da empresa MINERAÇÃO J0SÈ ALVES L T D A ., do Grupo ALÔ BRASIL e

CASAS UBERLÂNDIA, cuja matriz e em São Paulo-SP, a Rua Cantareira,’

n- 781 - 9- andar - Telefone 228.3811. La fomos recebidos pelo Sr.

CÈZAR DE FARIAS, Gerente-Administrativo da empresa de Mineração que
t

nos informou o seguinte: \ s n



1. - Que sua empresa havia adquirido por compra

os direitos de lavra de "Cassiterita" da 

antiga GREMAX-COMÈRCIO DE MINÉRIOS E MINERAIS L T D A ., que mediante ' 

acordo com o Cacique Pombo, explorava tal minério no garimpo "JATO 

B A L " , proximo a Aldeia Krikretum;

2. - Que em outubro de 1982, o Cacique "Pombo"

confirmou tal acordo com a sua empresa,que 
t _  

sucedia a antiga GREMAX em todos os direitos e obrigações;

3. - Que por força desse acordo, a sua empresa'

concordava em dar ao Cacique Pombo uma par 

ticipação de dez por cento (10%) sobre a produção liquida do garim 

p o , cujo acesso somente pode ser feito por aviao;

4. - Que ate dezembro de 1982 ja havia sido re

tirado daquele local dez (10) toneladas de 

minério de "Cassiterita", e que devido as chuvas a produção foi de; 

clinando nos meses seguintes, pois em janeiro deste ano a produção' 

foi de 2.700 quilos, a de fevereiro 1.105 quilos e a de março, ap£ 

nas 205 quilos, vindo a ser paralizada a exploraçao em abril deste 

a n o ;

5. - Que o preço atual da "Cassiterita" posta

em Tucuma e de CR$ 1.100,00 o quilo e no 

garimpo é de CR$ 900.00 por quilo - preço sobre o qual e calculado' 

o percentual de 10% devido ao Cacique Pombo;

6. - Que o debito atual do Cacique Pombo para

com sua empresa e da ordem de hum m i l h ã o , ' 

cento e quarenta e oito mil e setenta e oito cruzeiros;

7. - Finalmente, nos informou que pretende reco

meçar os trabalhos de exploraçao K daquela
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Em seguida, ja por volta do meio dia fomos almo 

çar, para logo mais prosseguirmos nossa viagem até o PI Krikretum.

Chegando no referido Posto, fomos recebidos num

clima de alta tensão, com todos os indios pintados de preto e for

temente armados. Liderados pèlo Cacique Pombo, nos reunimos na CA

SA DO GUERREIRO para conversarmos, com a participaçao do servidor1

CÈLIO H O R S T , antropologo que ali estava a serviço.
jf

Acontece que o descontentamento dos indios era 

grande e maior ainda a sua irritaçao com a nossa presença, nao nos 

dando chance nem de falar, e muito menos de fazermos perguntas.Con 

signamos neste relatorio que o ex-servidor GERSON ALVES DE MENESES 

e sua companheira Ireildes nos acompanharam ate o citado Posto.

Eu havia ate começado a fazer umas anotaçoes, 1 

quando entao o Cacique Pombo mandou que parasse de escrever porque 

não adiantava nada e porque de relatorios ja estava cheio, ordem 

essa reforçada por um indio jovem que com uma flexa quis rasgar os 

papeis. Nessa ocasião o chefe da Ajudancia pediu que me abstivesse 

doravante de escrever qualquer coisa.

Sempre usando da palavra, o Cacique Pombo nao 

parava de reclamar contra a FUNAI, dizendo entre outras coisas que 

"foi abandonado pela FUNAI, que nao tem chefe de Posto, que nao tem 

remédios, que nao quer matar ninguém, que quer trabalhar, que o che 

fe do Posto não trabalha, so fala no radio, que o aviao da FUNAI // 

nunca mais veio, que são cinco (5) comunidades indigenas precisando 

de ajuda, que a FUNAI pode ajudar indio dando chupadeira para o iin 

dio trabalhar sosinho e finalmente disse que quem pode olhar para
II

os indios é o PAULO CÈZAR e o Presidente (palavras textuais).

Noutro enfoque, o Cacique Pombo disse que agora 

’só êle manda no garimpo, e que aos poucos vai tirar todos os garim
,A

peiros, para ficarem somente os indios. y

Que a FUNAI poderá, querendo, ajudar muito os. in



\% '
-<rk i"V- ■

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

2§ DELEGACIA REGIONAL Fls. 07

os indios, dando as "chupadeiras" para eles trabalharem no garimpo, 

e junto a empresa ANDRADE GUTIERREZ, conseguir a abertura de uma 

vicinal de aproximadamente vinte (20) quilometros ligando a sede 

do PI Krikretum ao Rio Branco, pois desse rio ate a estrada prin 

cipal que vai para Tucuma, sao somente 800 metros.

Que para ser resolvido tudo isso, tinha tomado'

a decisão de reunir os demais lideres Kayapo (Gorotire, Kubenkran-
f  /  / 

krein, Aukre e Krokraimoro), para juntos se deslocarem ate Brasilia

para falarem com o Senhor Presidente da FUNAI.

^ Como estavamos concordando com tudo que êles di_

ziam, os ânimos foram serenando, apenas se notava maior incitaçao'

entre os jovens guerreiros.

Em seguida o Cacique Pombo solicitou o aviao da 

FUNAI para ir apanhar os outros líderes tribais, nos informando que 

íamos permanecer na aldeia aguardando o seu regresso, pois pretendia 

fazer outra reunião logo mais a noite com os ditos lideres. Eu o che 

fe da Ajudancia de Altamira fomos convidados para jantar com o caci 

que Pombo, e a noite, após esse jantar fomos assistir a dança dos 

indios, e sem qualquer incidente fomos dormir.

Conversando com o antropologo CÈLIO H O R S T , este 

 ̂ nos informou que antes de viajar para o Krikretum, fizera uma reunjL 

ão com o Senhor Diretor do Departamento Geral de Operações, objetai 

vando estabelecer as diretrizes de sua missão, que em resumo foram 

as seguintes:

1. - Transmitir o desejo do Senhor Presidente no

sentido dos indios tocarem o serviço;

2. - A FUNAI dá cobertura economica-financeira e

orientaçao comercial perante a lei;

3. - Presença empresa/garimperios em A.I. ^ regu

lada pela Lei 6001/73 (Arts. 44^45); \ _
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4. - Respaldo: economia - alienar o minimo pos

sivel a cultura indigena;

5. - Cantina: em termos indigenas;

6. - Apoio (Pombo) as demais aldeias;

7. - Gado, 'borracha, arroz...etc (?) ver;

8. - Comunicaçao diaria (acompanhamento + prox.)

1.- Que o referido servidor teria recebido do 

Gaucho Manco a quantia de CR$ 500.000,00 -

rimpo;

2.- Que recebeu do Cacique Pombo a quantia de

lativas a venda do arroz pertencente a Co 

munidade Indigena;

4.- Que recebeu do indio DOMINGOS KAYAPÓ, filho 

do Cacique Pombo, trinta (30) gramas de ouro 

para vender e com o dinheiro comprar um re­

volver, calibre 32 e o restante em missangas, 

não tendo, entretanto, comprado nada e embojL 

sado o dinheiro;

5.- Finalmente, disse que o referido servidor / 

recebia ouro da renda dos garimpos para ven 

da e com o dinheiro pagar os débitos da Co

9. - Pis., PV necessários.

Com relaçao a atuaçao do Chefe do PI Krikretum,

o Cacique Pombo nos informou o seguinte:

para que permitisse a sua entrada no ga

CR$ 300.000,00 para fazer umas compras no 

comercio, contudo nao efetuou as compras e 

nem prestou contas do dinheiro;

3.- Que não apresentou a prestaçao de contas re

munidade Indigena, contudo nunca

as comprovaçoes dessas transações
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Senhor Delegado, ao finalizarmos o presente rela 

tório, permitimo-nos reproduzir um ligeiro comentário feito pelo 

Técnico do D N P M , a respeito da possivel evasao de ouro nos garimpos 

do Rio Branco, pois, segundo êle, a experiência tem demonstrado que 

via de regra, um garimpeiro para se manter num garimpo, precisa ex 

trair por dia um minimo de duas (2) gramas de ouro.

Isto quer dizer que, se nos dois garimpos exis 

tem cerca de 1.750 homens trabalhando, teria que haver uma produção 

diária de 3.500 gramas de ouro, o que daria por semana aproximada - 

mente 24,5 quilos, e não a quantidade que nos foi informada de

mais ou menos 1.040 gramas de ouro por semana nos dois garimpos.

É o nosso relatorio que submetemos a superior 11

R n s h / .,
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279 c o m  a PA-15 O) e MARABÁ (cruzamento da rodovia TRANSAMAZOlíICA com 

a PA-150). O edital para a construção de taia Postos foi baixado e m  

09 M a r  81, esperando o  Delegado do IBP? colocá-los e m  funcionamento * 

o mais breve possível«

E m  relação a fauna« merecem registro a apreensão, n o  pe 

riodo, de 556 animais silvestres»

Registra-se, ainda» u m  lastimável acidente ocorrido, e m  

Dez 8 0 , n o  Posto de fiscalização e laboratório de Pesquisa do XBDF 

n o  £1 0  TROMBETAS, dedicado à preservação da tartaruga» E m  conhecida* 

praia desse rio chamada de TABULEIRO BE ORXXIMINi, as tartarugas efe 

tuarn, anualmente, a sua desova, cuidando, depois, o IBDP dos filho­

tes, por algum tempo, a f i m  de evitar a ação predatória por parte de 

determinados peixes* Antes, porem, que ocorresse a eclosão, cru se4a, 

o  nascimento dos filhotes, e m  Dez 80, houve uma inesperada subida

das águas do RIO TROMBETAS, matando quase toda a xe produção de tartij,
** 'i :

rugas do ultimo ano» 0 IBDP estimava o nascimento de aproximadamente 

700*000 filhotes, conseguindo salvar apenas a Insignificante quanti­

dade de 2*800* foi u m  desastre ecológico dosTaais graves já ocorri­

dos c o m  a conhecida tartaruga da Amazônia*

—  fiada de especial foi registrado, n o  período, n a  juris­

dição da Delegacia do IBDF n o  AHAPÍ e m  relação á preservação do meio- 

ambiente*

^  ^  10* P Q L H I C A  INDÍGENA. -  2*1*10

fiada m ud o u  praticamente, n o  período, e m  relação à poli- 

tica da 7QHAI n a jurisdição de sua 2® Delegacia Regional, que a bran- - 

ge o  PARÍ e AMA Pi* A falta de recursos, principalmente humanos, oon-

-continua-

f  C O M F I D E H t l A L



tinua dificultando a realização de u m  melhor trabalho de assistência 

ao índio e de defesa de suas reservaa» freqtLentamente invadidas pela 

comunidade envolvente* f S S ,  6 3  j

—  Uma pequena vitória foi conseguida pela FUNAI contra os 

invasores da Reserva Indígena (RI) X I K R H  DO  KATETá* Como ano passa­

do LAUDELINO HANNEMANN» da Fazenda GRAU BEATA» e outras fazendeiros 

invasores dessa RI, tinham ingressado n a Justiça Federal c o m  uma Ação 

de Interdito Prolbitório contra a Delegacia Regional da  FUNAI» que 

pretendia expulsá-los c o m  o auxílio da POLÍCIA FEDERAL» o  Juiz ARI5- 

TIDE3 PORTO DE MEDEIROS concedeu-lhes a medida liminar» garantindo- 

lhes a permanência dentro das terras indígenas* Entretanto» a o  apre­

ciar recurso interposto pela FUNAI, o TRIBUNAL FEDERAL DE RECUES 03 

cassou essa liminar e m  Jan 81» estando agora a Delegacia Regional in 

grassando n a  me ama - JUSTIÇA FEDERAL c o m  ima Ação de Reintegração de 

Posse contra os citados fazendeiros*

*  Outro sucesso da FUNAI n a  área foi a realização dos pri 

melros contatos c o m  os índios Araras n o  dia 02 Fev 81* A partir do 

momento e m  que» e m  1970» a rodovia TRAN3AMAZÜNICA cortou suas terraa 

n o  Município de ALTA MIRA» os índios Araras efetuaram seis ataques a 

brancos» matando cinco pessoas e ferindo quatro outras* Desde 70» a 

FUNAI tentou» esporadicamente» manter contato com eles» eem resulta­

do* A partir de 76 os trabalhos de m a  frente de atração passaram a  

se r  permanentes* E m  1 3 Jun 79» dois sertanistas foram flezados pelos 

Araras» ficando os trabalhos suspensos temporariamente* A frente de 

atração» ultimamente já sob a responsabilidade do sertanlsta 3XHIEY 

FERREIRA P03SUEL0» conseguiu finalmente ver suas atividades coroadas 

de êxito n o  dia 02 F e v  81* Nessa data foram mantidos os primeiros 

Contatos com os Araras» que» antes» se limitavam ao recolhimento de

-  “ C o n tin w a r: ---------- :

C O N F I D E N C I A L



■ -  - - V - ’I  - , Ÿ S S , 5 W j f > i Y €11
presentes* 0  contato com a frente de atraçao ao foi possivel após a 

área de perambulação desses índios ter sido interditada à penetração 

de colonos e caçadores*

»  lios dias 12 a 15 Mar 81, a Delegacia Regional da FGNAI 

e a POLÍCIA lEBSRAL, co m  a colaboração da PAB, retiraram cerca de 

700 garimpeiros, que se encontravam garimpando próximo ao EIO BRANCO 

afluente do RIO FRESCO, dentro da £1 GOROTIHE, doa índios Eaiapós* 0 

garimpo estava sendo explorado pela empresa STANNüN EMPREENDIMENTOS 

BINERAIS LTDA, que vinha expedindo carteiras de garimpeiros por ate 

Cr$ 5.000,00 e negociara oa Alvarás de Pesquisa nfis. 3*623 e 3*731 * 

com a firma ESPSNCWONJiRIOS E  METAIS LTDA* Sais Alvarás, que se r e­

ferem à pesquisa de chumbo foram expedidos para áreas situadas den­

tro da R I  GOROTIR3* Para que não ocorram novas invasões por parte de 

garimpeiros sera montado u m  posto de vigilância n o  garimpo, que dei« 

ra ae r  ocupado p o r  índios do Posto Indígena KIKR3TUM ate o final de 

Março (INÏSO n» 0EU7/117/AB3/81)*

Toda Pessoa que tomar conhe­
c i m e n t o  d e s t a  d o c u m e n t o  é  
r e s p o n s á v e l  p & la  m a n u t e n ç ã o
D L e* n . * £ ! í ‘ (A rt 12 d°  RSASP»e, n.» 70.099/77)

C O N F I D E N C I A L



Ao Sul da Serra dos Carajás, no Município de MARABÃ/PA, es_ 

tã situada a Reserva Indígena KATETÊ, de 439.150 ha, onde habitam de 

250 a 260 índios Xikrins.

Em 80, a Delegacia Regional da FUNDAÇ&O NACIONAL DO ÍNDIO 

(FUNAI), detectou, dentro da reserva, a Fazenda Pau D'arco, de LAU 

DELINO HANNEMANN e outros, jã com 800 alqueires (3.872 ha) de pasta 

gens e cerca de 80 quilômetros de estradas. Além de gado, a fazenda 

vinha explorando mogno, abundante na recjião, que era beneficiado em 

duas ^errarias do grupo, situadas âs proximidades daquela R.I. (doa 

1 ) .

Como a Delegacia da FUNAI, com o auxílio da POLÍCIA FEDE 

RAL, conseguiu expulsar LAUDELINO HANNEMANN de dentro da reserva , 

ainda em 80, transformando, a sede de sua fazenda em Posto de Vigi­

lância, esse fazendeiro e demais membros do grupo ingressaram na 

 ̂JUSTIÇA FEDERAL com uma Ação de Interdito Proibitõrio contra aquela 

Delegacia. O Juiz Federal ARISTIDES PORTO DE MEDEIROS achou por bem 

conceder-lhes a medida liminar, garantindo, assim, sua permanência 

dentro das terras indígenas. Entretanto, ao decidir um Mandado de 

Segurança impetrado pela FUNAI, o TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS cas­

sou essa liminar em JAN 81. Nessa ocasião, a Delegacia Regional da 

FUNAI * declarou que iria ingressar na mesma JUSTIÇA FEDERAL com uma 

Ação de Reintegração de Posse contra o grupo HANNEMANN, objetivando 

retomar a ãrea ocupada. Como, no entanto, a FUNAI firmou, em BRASl^ 

LIA, um acoido com os HANNEMANN, nada pôde ser feito até agora. Em 

decorrência desse acordo, o então Presidente da Fundação autorizou 

que 400 cabeças de gado reentrassem na reserva, mediante o pagamen-
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o de CR$40.000,00 mensais como indenizaçao pelo uso das terras.

Em 11 JAN 82, cumprindo delerminaçao do atual Presidente 

do órgão, o Delegado da FUNAI reuniu em seu gabinete os lideres dos 

iXikrins, BOTIÊ e BEMOTI, propondo-lhes que, ao invés da FUNAI inde­

nizar as benfeitorias do fazendeiro, este indenizasse a comunidade 

indígena, podendo ele, assim, permanecer nas terras invadidas. De 

acordo com o Ofício n9 016/2a.DR/82 (doc.2), dirigido pelo titular 

da Delegacia ao Presidente da FUNAI, os dois líderes refletiram bas 

\ tante e depois concordaram com a proposta, desde que LAUDELINO HAN 

NEMANN, como indenização, atendesse uma relação de 34 itens do que 

queriam. Nessa relação, constante do mencionado ofício, pediam a 

construção de pista de pouso numa nova aldeia, a construção de 20 

casas de alvenaria, - 10 em cada aldeia -, o abastecimento de água, 

a construção de escola e enfermaria, 2 grupos geradores, 4 lanchas 

voadeiras, além de outros equipamentos e bens, incluindo 10 novilhos.

É quase certo que BOTIÊ e BEMOTI, ao retornarem â reserva, 

^  sondaram a comunidade sobre a possível transação, sentindo uma rea 

ção geral â mesma. Assim, resolveram alterar as coisas, dizendo aos 

seus liderados qye a Delegacia da FUNAI lhes tinha prometido aten­

der os 34 itens e que o fazendeiro abandonaria a fazenda em JUN 82.

Diante de boatos de que os Xikrins estavam se preparan­

do para fazer uma incursão armada a sede da Fazenda Pau D*arco no 

próximo mês de JUN 82, o Delegado Regional da FUNAI resolveu enviar

o sertanista FIORELLO PARISE para contactar com os líderes da comu­

nidade, objetivando sondar seus reais propósitos. A visita desse 

sertanista à reserva ocorreu em 30 ABR 82, indo em sua companhia um 

elemento desta AR. No momento julgado mais oportuno, foi realizada 

uma reunião com cerca de treze índios, presentes os líderes BOTIÊ 

^ ^ e  BEMOTI. FIORELLO lhes perguntou, inicialmente, se era intenção de 

les ir visitar a fazenda dos HANNEMANN em JUN próximo. Diante da a- 

firmativa dos líderes, o sertanista procurou lhes mostrar que, ape 

sar dos esforços e da boa vontade da FUNAI, a retirada do fazendei- ' 

ro nao ara tão fácil, pois dependia de outros órgãos, como por exem­

plo da JUSTIÇA FEDERAL, a quem HANNEMANN tinha recorrido com uma 

Ação de Interdito Proibitõrio, até agora não julgada. Só após a de 

cisão da Justiça ê que a FUNAI poderia indenizar as benfeitorias do 

fazendeiro. Assim sendo, FIORELLO lhes pediu, em nome da Delegacia,



■ que tivessem paciência e retardassem sua ida ã fazenda. Os dois lí. 

deres prometeram que -guardariam mais um pouco. Disseram, no entan­

to, que não carece a FUNAI pagar para o branco sair. Se o branco não 

,quiser sair, ele "pode ficar lã (na fazenda), mas morto".

Apesar do clima de serenidade da reunião, pôde-se perce­

ber, facilmente, que os índios estão no firme propósito de ir â Fa 

zenda Pau D'arco. Se tal fato ocorrer, as conseqüências são impre­

visíveis, pois, segundo informações do encarregado do Posto de Vigi 

lância da FUNAI, situado ao sul da R.I. Kateté, existem de 20 a 30 

Homens armados na Fazenda Pau D ’arco, 5 dos quais postados permanen 

temente em sua sede.

Em fins de ABR 82, os funcionários da FUNAI no Posto Indí 

gena da aldeia dos Xikrins se resumiam a um Técnico Agrícola e a um 

trabalhador braçal. Não havia Chefe de Posto, nem Atendente de En­

fermagem e nem Auxiliar de Ensino. Caso os índios resolvam partir 

para uma incursão armada contra a fazenda, nao existe ninguém capaz 

de detê-los. De acordo com declaração do então Chefe do Posto Indí 

gena do Gorotire, o massacre de 20 pessoas da Fazenda Espadilha, 'em

01 SET 80, possivelmente não teria ocorrido se houvesse um servi^' 

dor da FUNAI disponível, na ocasião, para acompanhar os índios Kaia 

pós em sua visita aquela Fazenda,

A Delegacia Regional da FUNAI vem, há muito tempo, se res 

sentindo da falta de servidores, principalmente para suprir as Aju 

dâncias e Postos do Interior. Pelo Ofício n9 35 8, de 23 ABR 82 (doe 

3), foi encaminhada ao Diretor de Departamento Geral de Operações , 

em BRASÍLIA, uma listagem de 91 funcionários considerados indispen­

sáveis para uma melhor assistência às várias comunidades indígenas. 

A contratação desses funcionários ê, todavia, considerada pouco pro 

vãvel pelo titular da FUNAI no PARÂ, devendo, assim, persistir o 

problema da falta de servidores.

E n q u a n t o  f a l t a m  s e r v i d o r e s  n o  P o s t o  I n d í g e n a  d o  K a t e t é  e  

a  J U S T I Ç A  F E D E R A L  n ã o  d e c i d e  a  A ç ã o  d e  I n t e r d i t o  P r o i b i t õ r i o ,  a j u i ­

z a d a  p e l o s  H A N N E M A N N , e  n e m  a  F U N A I  s e  d e c i d e  em  i n t e r p o r  u m a  A ç ã o  

d e  R e i n t e g r a ç ã o  d e  P o s s e  p a r a  r e a v e r  a s  t e r r a s  d a  F a z e n d a  Pau d ’ A r o o ,  

r e i n a  um  c l i m a  d e  t e n s ã o  n a  a l d e i a  d o s  X i k r i n s ,  n ã o  s e  p o d e n d o  p r e
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v e r  a t é  q u a n d o  e s s e s  í n d i o s  e s t a r ã o  d i s p o s t o s  em  a d i a r  o  s e u  p r o p õ  

s i t o  d e  e x p u l s a r  a q u e l e s  q u e  c o n s i d e r a m  i n v a s o r e s  d e  s u a s  t e r r a s .

Toda Pessoa que tomar conhe­
cimento deste d o « u m e n t o  é 
responsável pela manutenção 
de se i sigilo. (Art. 12 do RSAS 
Dec. n." 79.099/77)



! A Reserva Indígena (Kl) Paralcanã, situada no município de 

TUCURUl/PA, com uma área de 270.000 ha, às proximidades do rio Tocsn 

tins, encontra-se, atualmente, em processo de desativação parcial 

porque, em fins de 83, uma grande parte de sua área será inundada 

pelo reservatório da barragem da hidrelétrica de TUCURUÍ. Na parte 

norte da Kl, que será inundada, vivem, no momento, 36 índios do gru­

po parakanã.

A AGKOPECUÂKIA CAPEMI INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, vencedora 

da concorrência realizada pelo INSTITUTO BKASILEIRO DE DESENVOLVIMEN 

TO FLORESTAL (IBDF), em 80, vem, atualmente, realizando o desmatamen 

to da área do futuro lago da hidrelétrica.

Através de acordo firmado, entre a FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍN 

' DIO (FUNAI) e a AGROPECUÁRIA CAPEMI, ficou acertada a construção,por 

esta última, de uma vicinal com, aproximadamente, 56 quilômetros,que 

serviria para o deslocamento dos 36 índios paralcanãs até o local de­

nominado POÇÃO DOS CABOCLOS, em uma área não inundável, nas proximi­

dades da sede do Posto Indígena (PI) P u c u r u í , onde os mesmos seriam 

reassentados. Ficou acertado, ainda, o fornecimeiito de redes, roupas 

e alimentos aos indígenas, pela CAPEMI.

De acordo com o combinado, a CAPEMI, para maior agilização,
I

deveria abrir duas frentes de trabalho, simultaneamente. Porém, tão 

logo o acordo foi celebrado, a CAPEMI iniciou os trabalhos de desma-
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tamento somente dentro da área em que se encontra o grupo dos 36 ín­

dios, alegando dificuldades de acesso ao local do início da vicinal.

1 De imediato, a atitude da CAPEMI não incomodou os índios,

os quais acreditavam, tão logo possível, acompanhar os trabalhos de 

abertura da vicinal e poderem encontrar caça ao longo do caminho. En 

tretanto, com o prosseguimento do desmatamento nas proximidades da 

aldeia sem que a abertura da vicinal fosse iniciada, o Chefe do PI 

Pucuruí advertiu varias vezes a CAPEMI no sentido de que a mesma in­

terrompesse os trabalhos, para não provocar a comunidade que começa­

va a se sentir insegura, sem caça e sem condições de ser remanejada 

para a nova aldeia. Além disso, a promessa de fornecimento de roupas, 

redes e alimentos não vinha sendo cumprida.

Segundo o Chefe do PI Pucuruí, no começo do mês de março, 

a CAPEMI aumentou as equipes dentro da área dos 36 índios, desenca­

deando um trabalho desenfreado de desmatamento, o que provocou a r e a  

ção da comunidade, já que os indígenas estavam cansados das infrutí 

feras caçadas e da constante e intensa movimentação de máquinas, na 

quela área.

Em 14 Mar 82, o Chefe do PI Pucuruí, acompanhado de 10 ín­

dios esteve na frente de trabalho e resolveu impedir o prosseguimen­

to das ‘derrubadas, o que foi aceito pela DESMATEC - MECANIZAÇÃO AGK_1 

COLA, empreiteira a serviço da CAPEMI, que, imediatamente, efetuou a 

retirada de sua*s máquinas e trabalhadores do local.

A situação agravou-se com a chegada do Sub-coordenador da 

CAPEMI que dirigiu-se, na oportunidade,■em tons ofensivos aos índios 

e ao Chefe do PI, acusando este de arbitrariedades e dizendo que es­

tavam fora da área indígena. 0 Chefe do PI permaneceu no local até a 

retiraeja total de todas as turmas de trabalho.
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0  e m b a r g o  d o  d e s m a t a m e n t o  n a  P I  P a r a k a n ã  f o i  c o m u n i c a d o  a o  

D e l e g a d o  R e g i o n a l  d a  F U N A I ,  q u e  a p r o v o u  a  m e d i d a  a d o t a d a  p e l o  C h e f e

d o  P I  d a q u e l a  R e s e r v a .

Toda Pessoa que tomar conhe­
cimento doste d o « u m e n t o  é 
responsável pela manutenção 
d * se.j sigilo. (Art. 12 do RSAS 
D .c. n.* 79.099/77)
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Ao nordeste da parte superior da Baserra Indígena'\BXj AL 

TO RIO GUAHÍ (Munioípio de VISEU), doa índios Tombes, está situada a 

Fazenda IHMftQS CORAGEM, pertenoente ao fazendeiro MEJER EABACZNIK, j>o 

lonêa naturalizado brasileiro« Ultimamente, vários inoidentes têm ocor 

rido envolvendo MEJER KABACZNIK, posseiros e a FUNDAÇÍO NACIONAL DO 

ÍNDIO (FUNAI), na  qualidade de administradora do patrimônio indígena*

E m  20 Set 76, o INSTITUTO NACIONAL DE COLGNIZAÇXO E REPOR- 

ISA A GRÃ RIA (INCRA) expediu em  nome de MEJER KABACZNIK, de sua mulher 

SCHIA KâBAOZNIK e de seus filhos YOSSEF, SAMUEL, ELKA e RACHEL XA- 

B A C Z N K  6 (seis) Licenças de Oaupaçao (L*0*) de áreas aproximadas, 

respectivamente, de 3*000 ha, 2*400 ha, 3*000 ha, 1*292 ha, 2*400 ha 

e 2*400 ha, perfazendo u m  total de 14*492 ha (doas, l a  6)* A expadjl 

ção dessaa L.O* ocorreu antea da Lei n» 6*383, de 07 Dez 76, que, 

através de aeu artigo 29, prevê o fornecimento de tais lioençaa para 

u m  máximo de 100 he a ocupante de terras publicas, que as tenha tor 

nado produtivas con o seu trabalho e o de sua família* Assim, as ter 

ras dos KABâCZNIK estão fora dessa limitação legal*

Antes, porem, da família KA-BACZNIK receber suas L.O *, M E­

JE R  KABACZN3X resolveu construir u m  acesso rodoviário à sua fazenda, 

onde já vinha trabalhando há alguns anos* Como já havia uma estrada,

-c o n tin u a -
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ligando a cidade de CAPIT20 POÇO oom a localidade de PAU D O  B3IO, ai 

tuada à margem esquerda do Igarapé TAUARI GRANBS, que margeia o lado 

oeate da SI ALIO RIO GUAMÍ» o fazendeiro achou que o caminho mais cur­

to seria construir uma ponte de madeira sobre esae igarapé e abrir 

uma estrada através da Reserva» para atingir suas terras do outro 

do* Contratou» oom u m  empreiteiro» a construção de uma ponte de 3Cfca 

de extensão por 4 m  de largura sobre o TAUARI GRANDE e» e m  data de 12 
* *

JuL 76» celebrou contrato c o m  a COMPANHIA PARAENSE D E  MECANIZAÇÃO, 

INDUSTRIALIZAÇÃO E  COMERCIALIZAÇÃO AGROEECUÍRIA (COPAGRO) para a  rea. 

lização, n o  prazo de 6 0  dias» de m a  estrada» de 24 Km, l igando PAU 

D O  REUO à sua fazenda* Nenhuma autorização foi pedida à FUNAI#

H m  Ago 76» o Chefe do Posto Indigana (PI) ALTO RIO GUAMÍ
$ %

detectou ao obras da eutrada de MEJER, comunicando o fato a Delega-
r- - . * >

ela Regional da FUNAI e m  relatório de 31 Ago 76* Seguindo instruções» 

transmitidas pelo DEPARTAMENTO GERAL DO PATRIMtWIO INDÍGENA (DGPI) e m

radlograma de 23 Set 76» a  Delegacia Regional embargou a  construção
'  •* i í ;

da estrada e a  Out 76» c o m  o  apfclo ída POLÍCIA FEDERAL e POLÍCIA MILI­

TAR D O  PARI (BÇ/PA)* Foi constatado» na Oc&alão, que 9 K m  da estrada 

já estavam prantos e 1 5  E m  c o m  deamatamento concluído*

MEJER XABACZKIK n ã o  ae conformou o o m  o  embargo* Conseguiu» 

e m  BRASÍLIA» firmar u m  acordo o o m  a Presidência da FUNAI» e m  05 N o v  

76» permitindo-lhe continuar aa obras daquela via* Pela clausula 

quarta do acordo» M E J E R  assumiu vários compromissos» entre 03 quais 

o de "construir uma porteira e manter vigilância n os pontos extremos 

da estrada o o m  a área indígena» evitando sua Invasão”* Esses compro­

missos n ã o  foram cumpridos» transformando-se a estrada n u m  corredor 

de invasão da citada Reserva* E m  06 Jun 79» o Presidente da FUNAI oç> 

municou a MEJER KABACZNIK» através do Radlograma n ®  247/PHES/79»que»

-eontluna-



auto o  n ã o  cumprimento da cláusula quarta, considerava rescindido o 

acordo para todos oa Tina o feitos, devendo e l e v MEJ3R, desocupar a 

área indígena, sob pana de adoção de medidas judiciais.

E m  22 Jun 79» a PQHAI resolveu ingressar n a JUSTIÇA FEBg 

RAL o o m  uma Ação de Interdito Proibitório (processo n® 16.272/79)*ob 

jetivando impedir a utilização da estrada pelo fazendeiro MEJER. Es­

sa ação ainda n ão foi julgada, ate o momento.

E m  Set 80, após a ocorrência de incidentes e m  que índios 

Tembés e, depois, o  próprio Belsgado Regional da FUNAI tentaram d s £  

truir a  ponte sobre o  Igarapé TAUARI GRANDE (UÍF20 nS0653/ll7/ABS/ 

80), MEJER, finalmente, resolveu fazer uma ligação rodoviária de sua 

fazenda pelo norte, o o m  a BR-316, (rodovia PARÁ/MARANHÃO),tendo man 

dado construir cerca de 1 9  (dezenove) quilômetros de estradas,a p a r  

t i r  da localidade de JAPUS até suas terras.
>

Além dessa passagem cortando a RI ALTO RIO GUAMÍ, o  fazeg 

de iro MEJER também se apropriou de parte de suas terras, sã o  conten 

te o o m  a extensa área de 14*492 ba de sua família. E m  liai 79» técnl 

oos encarregidos dos trabalbos ds  reaviventação dos marcos dos limi 

tas da RI, constataram que M E J E R  adulterou a posição dos marcos da 

antiga demarcação, o  que resultou n u m  acréscimo n a s  terras d s  sua 

fazenda ds uma faixa de 1 6  Km. de extensão po r  2,5 K m  ds largura, to 

talizando 4.000 ha. Essa apropriação levou a FUNAI a ajuizar, e m  22 

Jun 79, uma Ação de Reintegração de Posse (processo na  16.271/79)» 

cumulada c o m  perdas e danos, contra o referido fazendeiro. Também, , 

essa ação, ainda n ã o  f oi julgada até a presente data*

Os problemas envolvendo MEJER  XABACZKIK e posseiros t ê m  si 

do freqüentes. 0  SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS BB VISEU f e z , e m

-continua-
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1980, uma relação de 101 (cento e iam.) posseiros que se encontram.*em 

terras que a família KABACZNIK diz lhe pertencerem, bem mais exten­

sas que os 14*492 ha das L * 0** Segundo boatos difundidos na região, 

os KABACZNIK possuem 16 (dezesseis) 1**0« de 3*000 ha cada» c que 

lhes dá direito sobre uma área de 48*000 ha*

Ainda e m  1980, MEJER KABACZNIK tentou expulsar os possei 

roa através da Justiça* Para tanto, ajuizou uma Ação de Manutenção 

de Posse perante a Pretora do Termo da Comarca de VISEU, contra S E ­

BASTIÃO LEITÃO e outros Inominados, E m  22 M a l  80» a Pretora expediu 

o Mandado de Manutenção de Posse e m  favor dos KABACZRIK, que, entre 

tanto, não chegou a ser cumprido. 0 Padre PAULO KATEL, vigário da 

localidade de SANTA LUZIA, na BR-316 (PARÁ/MARANHÃO), tem assumido 

a defesa dos posseiros. E m  decorrência de suas gestões, através os 

órgãos competentes, houve uma reunião na COOEDENADORIA REGIONAL D O 

INC RA/NORTE, com a participação dos KABACZNIK, que concordaram e m  

não insistir no cumprimento do Mandado*

Após alguns meses,, ainda e m  80, os KABACZNIK mandaram ate 

ar  fogo e m  dois barracos de posseiros, tendo o fato concorrido para 

aumentar a tensão na área* Outro incidente c o m  posseiros ocorreu e m  

25 Jul 81* Um  gado da Fazenda IRMÃOS CORAGEM, que se encontrava sol 

to» destruiu 8 (oito) tarefae (mais de 2 ha) de mandioca, feijão e 

batata do posseiro RA IMUNDO PEREIRA ANDRADE.

Oe KABACZNIK, que ultimamente vêm atuando mais através de 

XOSSEF e SAMUEL, estão promovendo grandes derrubadas n a  floresta»che, 

gando ao ponto de ilhar posseiros» como é o caso de OLÍMPIO FEEREIRA 

DA SILVA* Com o fim de apurar denúncias de grandes désmatamentos^tx^ 

zidas pelo Padre PAULO KATEL, a Delegacia Regional do INSTITUTO BRA-

-continua-
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SILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL (IBDF) enviou u m  técnico para a 

área no início de Jun 81« Em. relatório datado de 22 Jun 81, o referj. 

do Técnico esclareceu "que somente através de u m  levantamento topo­

gráfico, feito por pessoal especializado, o u através de ima gana de 

satélite Landsat atualizadas, é que podemos ter informações reais e 

exatas da área de ama ta da da Fazenda IRMÏ0S CORAGEM, de propriedade 

da família KABACZNIK".

Elementos desta AR tiveram oportunidade de percorrer ape­

nas u n  trecho, aproximado, de 20 (yinte) quilômetros das terras da 

fazenda dos KA3ACZNIK e de sobrevoar a região n o início de Ago 81« 

Constatou-se que a área deamatada, provavelmente para o plantio de 

capim, é muito vasta e que ha grandes devastações s e m  qualquer utili 

zação, até agora, reasaltando-se que toda a madeira resultante : des- 

sas derrubadaa foi inteiramente queimada«

As L.O. dos KARACZNIK t ê m  o prazo mínimo de vigência de 

quatro anos, e m  consonância com a L e i  n* 6*383/76* Tais L*0. já p o ­

dem, portanto, serem substituídas por títulos definitivos, expedidas 

que foram e m  Set 76. A C00RDENAD0RIA REGIONAL DO INCRA/NORTE está fa 

zendo constar de sua programação, para 1982, uma discriminatória n a  

região e m  que se encontra a Fazenda IRMÃOS COEAOEM, quando as terras 

desta serão necessariamente regularizadas. Essa Coordenadoria,porém, 

alega poder demarcar e regularizar as terras e m  apreço se a Delega­

cia Regional da FUNAI lhe informar, com exatidão, as coordenadas do 

limite leste da RI ALTO RIO GUAMÍ. A Delegacia Regional da FUNAI,por 

sua vez, está aguardando a realização de uma perícia judicial,com da. 

ta prevista de inicio e m  30 Set 81, decorrente da Ação de Reintegrg 

ção de Posse ajuizada na JUSTIÇA FEDERAL, contra MEJER KABACZNIK. Sc 

após o resultado dessa perícia sera possível precisar o correto posjL

-oontinua-
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•• Eri no SST 76s o IKOEA crpodiu e m favór de 2ISJER JÇA

BACZEIK; d e  eia iralher SDRXA © de ©eus filhos ELKA, LAGHEL,

SAMUEL © TOSSE? EABACZKIBC ssie (£) Licenças te Ocupação (L.O.) 

de terras ptílicrec num total de 14#492 h a f ficando essa área de 

terra ao ncrcssSe da parte aorta da Heserva Indfgera (Hl) Alto 

R io Graidt^Vèa a qual f 3 limita«. Essi RI está localizada nos %  

nicípior der V i s e i  e 0&r°x/P& « £ briga cerca de 250 índios Tembes, 

Timbircs* tlribds e Gua.lás*

Como esistiá acesso rodovi ário da cidade de Capi 

tão Pooc etc a legalidade de Livramento — * também conhecida por 

Pa u  do TbBBCp situada è mrrgsm esquerá a do Igarapé Teuari Grande, 

que o a r g e i a r r  lado da 2̂1 —  ca MSJER5 já antes m-. sno de recebe 

rem suas L : 0 * s>resclverem construir u m a  ponta eobre o Tauarl 

Grande © iniciar a at rtara de uma estrada atravessando a RI,uma 

vez que ver Ifi cariam m r  este o caminho mais fácil para chegar às 

suas terrasJ^So em  AtJO 76 o Cie a do  Posto Indígena Alto Rio Gua 

má de< 3C ;ci c ccr ? tração da eEtj?ada,# c o s inicané3 o fato I Delega

* cia Regional da SüiíAI em relaiírio de 31 AGO ?;i* Seguindo instru 

ção d© Dsparvimsnio Ge al do Patrimcni© Indígena (DGPI) deFONAI,

■

~ ■ - ■ . ■ •'̂ •'" V ; . v i .•;.\r ••

— continua*“
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cionamento doa maroos de parte do limite leate da RI, na região con—  

finante c o m  a fazenda doa KABAOZNIK.

Enquanto aa terras de MEJEfi e família não aão demarcadas ,
■ V * e ' ■ , r ... ■ • • • *• ’ • ■ - ■- _ • * ,.4 . ;» ./ ; • -  - • - *• » • • •• • * > .  - » f - ^ 4  . ^ »

prosseguem aa derrubadas na Fazenda IRMÃOS CORAGEM, bem como os atri 

toa co m  oa posseiros das redondezas. É quase certo que a destruição 

e queima indiscriminada da floresta têm como finalidade caracteri­

zar benfeitorias, cujo objetivo final á forçar o INCRA a legalizar 

e m  nome da família uma área superior à das L.O. • A  C 00RDENADORXA RE 

GIQNAL DO INC RA/faORTE, n o  entanto, tenciona legitimar a ocupação a- 

penaa dos 14*492 ha, constantes das L.O*, o que possibilitará, como 

conseqüência, a legitimação fundiária dos posseiros da área*

Essa legitimação, aliás, está sofrendo u m  retardamento em 

atia realização, e m  consonância com o teor do Ofício de 804/5aSC/l79í/ 

80, de 1 0  Set 80, do CONSELHO DE SEGUBANÇA NACIONAL (CSN), qua to i  

recebido pela CONPEDERAÇlO NACIONAL DOS TRABALHADOBES H A  AGRICULTU­

RA (CQNTAG) e m  resposta ao s e u  Ofício n& A 1^/1097/80, de 02 Jun 80* 

Inteirado do clima de insegurança vivido pelos posseiros, o  CSN in­

formou à CQNTAG que o INCRA 3a tinha transmitido instruções ao Pro­

jeto Fundiário de PAEAGGMINAS no sentido de examinar as denúncias *« -* *
formuladas, cujo processamento já estava e m  fase adiantada de trami 

tação, cogitando-se da arrecadação sumária da área objeto de tensão 

social* Disse, ainda, o ofício do CSN que estavam sendo procedidas ’ 

as vistorias para pronta formalização de processos individuais dos 

posseiros, visando à regularização das parcelas por eles ocupadas* /

A situação dos posseiros da área da Pazenda IRMÃOS CORA­

GEM é semelhante à  de outros posseiros da região que se sentem de­

samparados e t ê m  uma imagem negativa do Governo por falta de uma 

nronta atuação dos órgãos competentes*

Toda P e s s o a  q u e  t o m o r  c o n h e ­
c i m e n t o  d e s t e  d o e  w w i « t i  1 u  <  
r e s p o n s á v e l  p e l a  m a n u t e n ç ã o  
de seu s i g i l o .  ( A r t .  1 2  d o  R S A S  
D » c .  n .*  7 6 . 0 9 9 / 7 7 ) c o n f i d e n c i a l ""}
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•3M BRâSÍLIA, a 'Deleraoia Regional embrrgou a carrstruçlão da estra

c a em OÜT 76, cem o apoio da Polxcic. Federal e Polícia Militar*
O i j í i *• .........  — ■ ~;f *- -

Nesca ocasiãop íoi constatado que S ^2a da estrada já estawamprqn
tos e 15 km  com de anatam- nto concluído. Ver:.f:'.c<?a-se, também,
Cwrfí. -á «>.£*» AVA-ípA í .,-i î*-e « ■ í-i ■ "*■-*■*••
que 319 fanílias já se encontravam dentro da reserva. *

IrccnTcrm: io cot: o embargo, MEJER O E A C I K I K  foi a BRA 

SÍLIA e c taseguiu cor ’•eneer Presidencia da IJNAI a firmar com 

ele u m  o cordo pp.rm-.tix io-lha continuar a c g .s rução da estra'a.

0 acordo foi ...firmado em 5 KOV 76, tendo sido estipulado, na 

cláusula segunda, rue áiestrada ficaria incorporada ao . Patrimo 

nio Indígena, nada p r e n d o  ser reclamado da FONAI a título de in 

denlzaçHo. Pela cláusula quarta, MEJER assumiu vários compromis 

sos, entre os quais o de 18construir uma porteira e manter vigi
U  i~-:* ■ »„y ' ‘-«9? wl&rx- ' ?« x,s.‘: ' ■.’4*-í-Vsiwv-ü «K«k»-'i./ »•' ' /■' * *  ' -" >

lância n os pontos extremos da estrada com a área indígena, evi 

tando sua invasão” e tamlsm o de fornecer sementes à comunidade
. :. ví-ü;. y j*"- * íí-fc •-•• . • » í?
indígena, dando-lhe assistência técnica.

_ • •.: --. •-

Como MEJER KABACZNI X  não cumpriu os compromissos assu
w— Í.SV ■ V V ■« li. -w - ’1 A » . -1 — ■
midos, foi aumentado o ritmo de invasão n a reserva, chegando a 

haver, no momento, mais de 400 famílias l á  instaladas.

E m  02 SET 80, rove (9) índios Tembés, cansados de es- 

perar soluçóes por parte da TONAI e revoltados pela crescente in 

vasão de suas torras, resolveram destruir a ponte sobre o Igara- 

pé T«uarl Grande, que dá acesso à estrada por onde penetram os 

i n v a s õ e s .  Alugart i uma camioneta, que os levou ate Pau do Remo,

indo de l á  a pé até à ponte, que fica a pouca distância. Mesmo 
- ' _ 

com a presença de 1 Cabo e 1  Soldado da PM, que estavam numa gua
iwifco-jn». AS»”.*-« V  ■ÍW^IIV . •.♦‘X.flR.fí*? «‘v 5!5 ’ ^ . Í I  ..“’Í L . ‘ ' • v

ri ta existente no início da estrada, já dentro da reserva, os ín 

dios conseguir m  incendiar as duas cabe iras da ponte, concor•' tf&S, ~V$. V- -• •• A. . y  %'*■**>. SZ.£4-: ••—4 • -W-.-:. *»•' - ' '  . * -• •
dando, depois, e m  segalrem, de camioneta, até à cidade de Capj.
4’ ’.l 4-%* V XjjwC*«- í .V4#^WV;:;#,f4*-^V .Jiv*»» -" V. " /
tão Poço, a convite d o  Cabo da PM. Os índios ficaram detidos na

. ^«fciiüaft ̂  jtii taitw» üx l>6? v*:~ j  ........ -„jUfcí***
Delegacia de Polícia local, por cerce de 6 horas, sen: o, em se

ir 'imÍiíJÍ'! frp-  ~4>:~ãîri >̂i if8̂ ; • # . • > , - > *  - -j> ■■ •-■•'* 9- ■ .

guida liberados. 0 lncêncio da pente foi debelado por moradores

C O N F I D E N C I A L /
— conHE: nua-



de Pau i.o Remo./ J f / (t

Po r  volta das 22:00.hoias d; r:esm> dia, a ^rxarita e 

u m  alojamanto dos policiais ambos construídos pelf FUNAI, bem 

como quatro casas eitoE-Ias próximo da pon«e, fcram ir-.cendir.das * 

por pessoas desconhecidas. Acredita— so _-ae os autores do inoen 

dio tenham sido cclonos , posseiros da ressrva —  ou pessoas a 

ma: lo dcs MEJER, com o objetivo de camprometer os ífclios. Os ín

d )

i-M

C O N f  ! D E N C | Ã T j

dios, alén de negarem a autoria do incêndio das casaa, mostraram 

-se revoltados por teram ateado fogo na guarita e no alojamento, 

por ele construídos*.

Esse novo acon «cimento gerou u m  clima de tensão na 

áre£, principalmente entre os moradores de Pau do Reme, muitos 

dos quais, possuidores de roças dentro da ree^rva, resolveram 

montar g  arda na cabeceira da ponte, temeresos de uma nova invejj 

tida p o r p a r t e  dos índios Tembés. Um reforço policial de 1 0  PMs
. ' ' ~  • -fg?' f ' 4 • . • a~K • - - - --y*. ' • , s Ãr/y. •• yí
seguiu para aquela localidade n o  dia 5 SET 80, restabelecendo a 

calma do lugar. Empregados da Fazenda Irmaos Coragem, de ME JER, 

conseguiram reconstruir a  ponte nesse mesmo dia, dando-lle condi
j  Z s ' wvv ■ • • • V . • »

ções de trafego.

Apás ret om;  r  da BI Gorotire, o Delegado Regional da 

FüNAI, PAULO CtíZAR SILVA DE ABF5U, se dirigiu* em 9 SET 80, à RI 

Alto Rio Guamá, acompanhada de 2 Agentes da Polícia Federal e de

2 PMs de Capitão Poço, a fim de se inteirar melhor dos aconteci­

mentos e de manter contato com a comunidade indígena. Segundo je
- > Éj 

le- os índios se encontravam num clima de completa revolta, agra

vado ainda mais pelo fato da não terem tido sucesso na destrui

ção da ponte. Os desçiatamentos prosseguiam dentro da reserva e o
p ^  -.'ÇíÃ; " ^  Í

barulho da derrubada de arvores ja se fazia ouvir ate na sede do

Posto Indígena. Os ate então pacatòs Tembés se encontravam no

firme propesito de prosseguir com atos de violência, tencionando
* ■ . 1  

destruir, lniciajjmentc, ar casas dos posneiros mais isolados. ’
-■ : .» . - - . . .  - w . : -  > \ . ....... , • ■ |  Ü '
Tais atos de violíincia trariam, in ;vitavelucn -a, coneequênciES

— cor. üinua-
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.japrevisív. ic. .Alsm do clima de hostilida 3 reinar*te na ocrasmlda 

de indígena, verificou o Delegado PAULO CL2AR que, após a des 

traição da guarita e m  que ficavam os P M í s n  nvos invasores esta 

v a m  adentrando na reserve* tf m a n d o  mais difícil o problema.

Ko  outro dia, 1 0 £ETfv o  Delegado percorreu a estiada 

que atravessa a reserva —  ura corredor de invasao, segundo sua 

expressão — , e, ao ratoraar, encontrou alguns trabalhad ore a de 

MEJEB próximo da ponte, munidos de uma mote-eerra. Após tomar a 

mo  to-serra e mandá-los ir embora, o Delegado PAULO GÉZAR resol 

v eu realizar aquilo que os índios não tinham conseguido fazer: 

destruir a ponte de IKJER. De posse da moto-serra, entrou n o  

igarapé e, pessoalmente, serrou uns doze (12), pilares da ponte» 

E m  seguida, serrou as vigas do tabuleiro e ateou fogo nas cabe 

oeiras e na parte central da ponte, deixando-a imprestável para

o tráfego de veícu 3s. R e t o m o u  a IELáffi por volta das 23:00 h o 

ras, comunicando o fato, n o  dia seguinte, aos seus superiores e m 

BRASÍLIA.

-  ©

r,

* Ao tentar justificar o seu gesto de viollneia, o Dele 

gado da FUNAI declarou que preferiu destruir a ponte a ter que

voltar à reserva dos fembés para enterrar os mortos de u m  

vel conflito. Com a destruição da ponte, conseguiu acalmar a co 

munidade indígena, que voltou a ter confiança na FUNAI. /

A situação atual da RI Alto Rio Guamá e de ‘relativa 

calma. 0s índios continuam aguardando providências da FUNAI para 

a retirada dos posseiros. Estes, por sua vez, se mostram aprean 

sivos com o seu futuro, continuando, n o  entanto, a utilizar a 

ponte, que só permite a passagem de pessoas. A Coordenadoria Re 

gional do INCRA, que tinha se proposto a remanejar os posseiros , 

para outra área, nada pôde fazer ate agora, pois a área prevista 

já estava densamente povoada, segundo foi comprovado através de. • . v . • - • . • . i  -0t

discriminatória. Enquanto hão for possível o remanejamento dos 

invasores, o clima continuará de expecta tive ne. RI Alto Rio Gua 

má.

r
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A  Reserva Indígena (Hl) Alto Rio Guamá, também conhecida 

por Reserva dos índios Tembés, foi criada pelo Decreto ní 307, de 21 

45, do Governo do Estado do Pará. A RI está situada nos T.Tunicí - 

pios de Ourén e Viseu, abrigando, no momento, a p m x i m a  demente 250 ín 

dios Tembés, Timbiras, Urubus e Guajás, já aculturados e, em sua mai. 

oria, já miscigenados.

A RI Alto Rio Guamá vcn sofrendo um continuado processo 

de invasão desde, mais ou menos, 1970. Uma primeira tentativa d e e x ­

pulsão dos invasores foi feita em Set 74, quando o Delegado Regional 

da FURAI designou uma Comissão com essa finalidade. - A  Comissão cons­

tatou, na ocasião, a existencia, dentro da RI, de um povoado com 53 

famílias, denominado Z g u a  Preta, verificando, ainda, que moradores 1 

dsp povoados de Gàrrafao, Pa u  do Rem'~> (ou livramento) e Patrimônio , 

situados a margem do Igarapé Tauari Grande, atravessavam esse ria — 

cho para fazer seus roçados nas terras da reserva. Como as eleições 

de 15 11 ov daquele ano estavam próximas, a Delegacia da FUIIAI nada pr> 

de fazer para retirar os invasores, uma ves que recebera ordem supe — 

rior para sustar qualquer ação nesse sentido, que tivesse apoio poli­

cial—militar. > •;

E a  76, o fazendeiro IJEJER ZABA.CZ17IE, possuidor de uma 

área de terra.de 14.492 ba ao nordeste da parte norte da RI Alto Rio 

Guamá, ao invés de construir uma estrada partindo da Õ3R-316 (rodovia
ir .

P a r á —Jíaraiihao) em direção sul ate sua fazenda, resolveu percorrer

— continua —



um caminho nais curto e fácil: coneçou a construir una estrada lidan­

do o povoado Pau d^ Remo, situado a narrem esquerda do Igarapé Tauari 

Grande, até suas terras, atravessando simplesmente a reserva. Para is 

so, teve apenas que construir uma ponte de madeira snbre o Tauari. SÓ 

em fins de Ago 76 foi que o Chefe do pnstn Indígena da RI detectou a 

construção da estrada, comunicando o fato a Delegacia Regional da FU- 

IÍA.I, em Belém. Cientificado a respeito, o Departamento Geral do Patri 

mônio Indígena da FUNAI, em Brasília, mandou embargar a construção da 

estrada, o que foi feito em Out 76, com o auxílio da Polícia Federal' 

e da Polícia Hilitar. Os trabalhos, no entanto, já estavam "bem adi­

antados, pois 9 k m  da estrada já estavam prontos e 15 Inn. com desnata

^eento concluído. Utilizando a abertura da estrada, muitos invasores ' 

já tinham entrado na reserva, chegando a 319 o número de famílias lá 

instaladas, segundo levantamento feito na ocasião.

IIEJER não se conformou com o embargo e foi a Brasília ' 

tentar contornar o problema. Teve sucesso em sua viagem, pnis conse - 

guiu convencer o entao Presidente da FUITAI, ISLÜARTH DE ARAÚJO OLIVEI­

RA, a firmar com ele um acordo permitindo-lhe continuar a construção 

da estrada. En contrapartida, I.IEJER assumiu vários compromissos pe- 

rante a FUIIA.I, os quais visavam, principalmente, evitar a penetraçao 

de mais invasores na reserva.

^  Os compromissos assumidos por IIEJER nao foram cumpridos ,

transformando-se a estrada num corredor de- invasao.

Desde 77, a Delegacia Regional da FUIL£-I vem tentando, no­

vamente, retirar , os invasores da RI Alto Rio Giiamá, sem qualquer re­

sultado, tendo, naquele ano, constituído, inclusive, um grupo de tra­

balho para se encarregar de uma chamada "Operaçao Guamá". Em 78,a Pre ■ 

sidência da FUIIAI chamou a si o problema, constituindo uma Comissão * 

para ficar responsável pela referida "Operaçao". Essa Comissão apre­

sentou algumas sugestões, sendo uma delas a celebraçao de um convênio 

FUIJAI/INCRA/ITERPA, pois só cnm a ação conjunta desses três órgãos se 

poderia conseguir a evacuaçao total da are;, invafica. 0 convênio nao

- continua -



chegou a' ser assinado, roas a Coordenadori;- Regional ao INCRA propôs, 

no entanto, numa reunião realizada cor. a Dclcgacia da PDNAI, em Ago 

79, a utilização da gleha IA CAIA CÁ, com 114-750 ha, situada nos vizi 

nhos municípios de Iritúia e Capitao poço, para o reascentamento dos 

colonos da reserva. Feita a discriminatória da citada gleba, a Coor- 

denadoria do INCRA constatou que a mesma nao Be prestava para o fim 

proposto, pois já se encontrava densamente povoada.

Técnicos encarregados pela FUNAI de reavivar os marcos da 

RI, constataram, em Mai 79, que 11EJER NARACZNH' tinha deslocado os 

marcos dos limites contíguos a sua fazenda, invadindo a reserva numa 

extensão de 16 km por 2,5 de largura. Essa invasão levou a FUIÍAI a 

ingressar na Justiça Federal em 22 Jun 79 com uma Ação de Reintegra- 

çao de Posse contra MEJER (proc. ní 16.271/79), aproveitando a ocas_i 

ão para,também, mover contra éle uma Ação de Interdito Proibitório 1 

(proc. ne 16.272/79), objetivando a interdição da ponte e da estrada 

por ele construídos, tendo em vista o descumprimento dos compromissce 

assumidos.

Em 02 Set 80, cansados de esperar soluções por parte da 

FUIíAI para remover os invasores de sua reserva, nove(9) índios Tem - 

bés resolveram destruir a ponte sobre o Tauari Grande, cortando o a- 

cesso a RI. Chegando a P a u  do Remo em uma camioneta apugada, conse - 

^plguiram atear fogo nas cabeceiras da ponte, mesmo com a presença de 1
«

Soldado e de 1 Cabo da FIJ que, normalmente, ficavam de guarda numa 

guarita no início da estrada. Após tal atr , os índios f^ran convida­

dos pelo Cabo a irem com ele até ã cidade de Capitao Poço, onde fica 

ram detidos por cerca de seis(6) horas, lío nesmo dia 02 Set, por vol 

ta das 22,00 horas, pessoas desconhecidas incendiaram a guarita e um 

alijamento dos FLIs, alem de 4 casas situadas as proximidades. Acredi 

ta-se que esse incencidio tenha sido provocado por colonos - possei­

ros da reserva - ou por pessoas a mando de IIEJER, com o objetivo de 

incriminar os índios.

Esse acontecimento gerou um clima de tensão na área, ten
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do sido necessário o deslocamento de ma reforço policial de 10 PIIs,que 

checaram a Pau do Remo en 5 Set 80, dia em que, tombem, enpregadoB de 

1TEJER conseguiram recuperar a ponte incendiada, dando-lhe condiçoes pa 

ra n tráfego de veículos. A calma do lugar foi restabelecida, mas a re 

volta dos índios aumentou ainda mais, principalmente pelo insucesso na 

destruição da ponte e também porque incendiaram a guarita e o alojamer; 

to, construídos por eles.

En 9 Set 80, o Delegado Regional da FURAI, PAULO CÍZAR SIL 

VA DE ABREU, foi visitar a RI Alto Rio Guamaá para se inteirar dos a- 

contecimentos, levando consigo 2 Agentes da Polícia Federal e 2 PMs de 

Capitão Poço. Contactou, inicialmente, com a comunidade indígena, sen-

I tindo-lhe o clima de revolta. Iío próprio Posto da FURAI já se podia ou 

vir o barulho dos desnatamentos dentro da reserva. Os índios estavam 1 

firmemente resolvidos a continuar com atos de violência, pretendendo , 

inicialmente, destruir as casas dos posseiros mais isolados. Tais atos 

de violência iriam trazer, inevitavelmente, consequências imprevisí - 

veis. Quando,no dia seguinte, PAULO CÍZAR encontrou uns trabalhadores' 

de IIEJER com uma moto-serra próximo da ponte, tomou-lhes esse equipa - 

mento e os mandou embora. Ato contínuo, entrou no Igarapé Tauari e,pe_s 

soalmente, serrou cerca de doze(l2) pilares da ponte, cortando, em se­

guida, o vigamento do tabuleiro e ateando fogo nas suas cabeceiras e na 

parte central. Com isso, a ponte ficou imprestável ao tráfego de veícu 

los. Ho mesmo dia a noite, 0 Delegado da FURAI voltou a Belém.

Ho dia 11 Set 80, contactado por esta AR, o Delegado PAULO 

CÍSAR declarou que preferiu destruir a ponte a ter que voltar a reser­

va dos Tembés para enterrar os mortos de um possível conflito. Disse 

que assumia inteira responsabilidade pela destruição da ponte e que, 

com isso, conseguiu acalmar a comunidade indígena, que voltou a ter 

confiança na FUIíAI. Tais declarações de PAULO CÍZAR também foram fei­

tas a imprensa local.

A RI Alto Rio Guamá.se encontra em relativa calma, conti­

nuando os índios Tembés a aguardar providências da FUIÍAI para a reti­

rada dos posseiros.
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PAULO CEZAR SILVA DE ABREU - Doc 01

RAIMUNDO NONATO DE HOLLANDA - Nada consta

CUMARU - Doc.0 2

GOROTIRE - Does. 02, 03, 04 e 08 

SHELLITA - Doc. 05 e 07 

TUTO POMBO - Doc. 06 e 07 

CÉLIO HORST- Doc. 07

XICRIN DO KATETÉ - Doc. 08, 09 

PARACANÂ - Doc. 10 

ALTO RIO GUAMÃ - Doc. 11, 12 e 13' 

XICRIN DO IG. MÃE MARIA - NADA CONSTA 

MUNDURUCU - NADA CONSTA

ARARA - NADA CONSTA 

PARANAPANEMA - Doc. 01.

STINCO

sociedade tecno industrial de conservação Itda
Pça. Patrão M o r  A gu ia r.22  R J  Tel. 2 6 3 -6 1 1 5  T/x. (0 2 1 )  3 4 3 3 7  S T N C



f u m a i  P S  5. 5  5 ̂  jj, 5*;

p.:i:-:g:a c i h rec ioítal 02

ASPECTOS ALMINIST'ATJY • :

a) PAULO CEZAR TA SIJ /A ABREU (ex-Delcgado)

- envolvimento com m:' nerncoras

- envolvimento ;om contra indo

- envolvimento com entorp :en.es

- envolvimento com co. up to

b) RAIMUNDO 'C JATO DE HOLLANDA (Advogado) 7

- envoiv: mento com LAUDELINO HANEMANN y  ^

-■ < cK 'm  ÍAyUc Í  /  * 4  ú "JÜ<-
- ATTVIDAIS3 OE MINERAÇÃO: £ ~ ■ .

- ^ - *&&-*■>
a) CUMARO (Are Indígena Bí>ü/Men’:r^notire) r ,■ -

\ v.

Projeto Cum.-rú (Cel. R; mos - SNI) LAJ~: ' 1 )

- núneio de geri..ipc ire \tàQ. '

- andamento do garimpe

- perpspectivas de aumento

- localização das frentes avançadas do garimpo

- índios

- vsntf-ge es com o garimpo

- rituação /
b) GOROTIRE (Ãrer Indígena. Kayapõ) \5ce<.?- SZc

‘ \

óZ c

- SHELL1TA
\

£ í C  <- 7 é‘u<: ° J

- número de garimpeiros V  . /  y 0 úzu
^  ^ (, /■■is t c  Cs ^ ^

- tens; o soc:.;.i ■ffr-X^dc

- Cnpit, o Pombo

- índios

- GARTÍ- 0 NOVA 01.7 iDA

- número de garimpeiros

- índios

c) TUMUCU.’ ACUE Zíc^C '<S? ti C-S

- MISS- J RELIGIOSA TIRYÕ

- Anvcni o Tiryõ

V



- envolvimento com os resultados to r?rimt)o

- envolv mento com Pau J o Cézar i Silv* Abreu

- envolvimento com o Grrimpo Mata.pi

- envolvimento com a Schellit;

III - PROBLEMAS FUNDIÁRIOS E DE EXTRATIVISMO VEGETAI

a) XIKRIN DO KATETÍ (Are? Indígena Katetc)

- situaçro com LAUDELINO H NEMANN

- definição c j  lin ite sul - estrada

- parecer do Dr. H o 13 anda

- andamento da quest o na Justiça

- outros pos iiro.

- índios

b) PARAKANÃ (Ârea Indígena Parakanã)

- Tucuruí - locação dos posseiros

- extração vegetal

- índios

- arredios

;) ALTO GUAMA w

d) XIKRIN DO IGAR? J£ MÃE MARIA (Ârea Indígena Iqarapé Mae Maria)

exploraçno ie madeira.

posseiros

extrativismo vegeta, 

índios

e) MUNDUI CO ■■ /C  ‘<2̂ í a

IV - OUI

a) ARARA (Âreas Interdita das;

atraçao - S.Ldney Possuello 

Cotrijuí

extrativismo vegetal

b) PARANAPANEMA

envolvimento c o m  o Projeto Cumarü

v-V



. . . . . . . .  ..................... ... A  P S S , 5 5 t * ' 5
- '5T FtTgjeta de Identificação ou tíe Protocolo ____ ^  Para uso da repartição 1

!J12' Código dc município 31 Arquivamento

o 7 ( t e i o y

o 0 01 7 00 P I  CPF do declarante
M O  l>fc J A N t I K O / H J  

I * * * „ *  2 ? / 0 o / t>0 * * * * * * .  3 3 7 6 6 7 7 ^ 1 7 - 2 0  6
conuoie

1 ’’ I
3 ? 7 7 Z

fExercício 19 & cX
c Ano-base 19 7 9

> /) u L a c £ t- A £ 5 r t- ✓ A ' -P E A 3 e E U y
>■

r
Endereço para entrega de correspondência
06]Rua. awmda. piacaeic. •! ilx. __  ___

AV. flJA-ZfiZC- /
[ÍTlNúmeto RB]Andar. sala. apanamenio.eic. ' • •

c-asA /
[191 Bairro . - _ f  

to P Z P R e
[2Õ1 Disirho O  CEP 1 

GGOoo
22| Mumcioic

ßLr L£ M ^  Pa
]24] Teleione

S]Data do nascimento
Dia Mès Ano

Í26]Sexó
/Masc. Fern

i27|Estado civil
Soli. Casado com comunhão de bens Viúvo Quitos

;28 Há declaração em separado 
do cõniuqe?

1 2. Z. 1 OC 1 / M DÛ '  |X  |1 I n  2 I X j 3 Sim I 4 | Mão [5] ! 6 7 Sim I 8) Não X  19
j29j Ocupação principal

Denominação _
t - d N C i C l ^ j f i  k ?!0  P V t i i l C O  F t s D C Z P  L

3Di Camtjo

[33] Quanto ganhou

.. . com

M ü e s

' y b f t l l
5E Imposto devido

3J! Relação de emprego

Í5 l

j Número de dependentes

. .  i° . ;5 i :

com trabalho assalariado ou outros 
imenios da Cédula C 02 .3  ~ lS .5 o o . o d3

que a tabela progressiva 
sobre a renda líquida 34 ùt.2l7..oo

Jé s c o n to  parirão
25% do rendimento rio iternjH 
(máximo de Cr$ 132.000,00 ! Of

] Redução/Investimento
Transporte do item @Z]ou do Anexo 3 
respeitados os limites 35

|5j Quanto ganhou menos desconto 
padrão

I menos Total 1 £

_|42jImposto liquido devido
\  |4Üimenos[4T|

ML

09
36

. Q (.f 3  7  O  £>ofa£: §3jIm posto sobre lucros na alienação de
Í3B] Outros rendimentos

(Cédulas A. B, D. E, F. G e H)

participações societárias 25%da nemj 37

fc4l imposto sobre iucros na alienação de
■ool3

151

37] Renda bruta
,ool9 imóveis 25% do item 0 138

38; Abatimentos

[3bi mais (3ÊT ^  1 7 | . 2 Ÿ3 /$}5 ,o o lí SE Retenção na fonte 
--------- --------  Imposto retido na fonte.

----L--- 1

g2b g 3Î4g ï = Total 3 ^ 391 ool7
40

Alugue! residencial, até CrS23.400,00 (”l 27 . Û3 .qcc .ool3
■̂teranies maiores de 65 anos em 31/12/79 r*l 28 ßo!5

w P >nriR ntfis C f) (cl/Ji c ) 29 J c U  .fico boi 7

Médicos dentistas e hospitais (*) 30 ,00 9
Pensão alimentícia judicial (*) . _ _. .. 31 ioo 1 I

Total 2 ^ 32| .127 ool3

CerrÉção do imposto na fonte (45%)__
- /  Fome com incentivo (dividendos)____

Total 4

-£0
41

,00
43 DO

Total 3 meritis Total 4 44 U J lh .ool

Total 4 menos Total 3 45 z s
;9] Renda líquida

Código do lundo

] menos [38 £ [ 33!

gfFundd 157/67 |46| 3 b 1 47 . 7o 9 ,003
j---------------------------------- Í49i Rendimentos não tributáveis 48 #005

u. 1 ^ "5 . Li ? i  ,00 ££ HÕ Variacãc patrimonial 49 ,00
JjDocumentos que compõem Se espólio 

a declaração (quantidade) , j gg CPF do invemariante 
Anexo 1 , f  
Anexo 2

Anexo 3 t  Loca!
* Anexo 4 j-1 Qç l  (f / - /  —

Anexo 5

comrole |53jAno do óbito
i Para uso do agen te  recep to r

if. lA presente declaração é expressão da verdade — —

Da fonte pagadora v r - íà r -  
Outros —,_____í I '■*! /

Assinatura do declarante ou

- / ------/
(*) Preencher item 01 - página 1.

(**) Consultar necessariamente o hem 38 das instruções - Declarantes maiores de 65 anos.



Sü Divida e ônus reais (inclusive do cônjuge e dos dependentes] ,n.~ Situação em 31 de dezembro

* ...........* * ( ! ( »  1 ? . l ) T O --------------------- --------------
Do ano anterior

JOO
Do ano base

,00
' ,00 f —,00 1

,00 ,c
,00 ,o:
,00 ,00
,00 ,00

' ,00 ,00
f ,00 ,00
rpnri.. . _ — .... Soma ou a transportar É  |CilW Varianan natrimnma “  l—

U D ,00
(R mpnns A mais C menns D) - Transportar para n item [fin somente se fnr pnsitiva ►

»

,00

W?Caso haja declaracão em separado: Renda líquida mais Rendimentos não tributáveis do cônjuge ,00
,me do_cônjuge CPF do cônjuge

kiDependentes: Só serão considerados os dependentes relacionados neste item
Nome completo ■ ■> ____

BÍ__MAClfa CHgiSTi iJA ÁP^rifc-g i /-ler/ l fíO£ KJ
02

Relação de dependência

Cc^M PA i~j H iT I £

Data do nascimento 
áí - o<i- w-sc

cKjre-AüO âo cò
'03 Pfit PIcM HF.lLKOZU t-foTir-fi, ù C' (? r-  lo - I ' iw
04 ÇAHAiJ-UA MrU. _ í _ Lu±_e_
05.
06

A l t i A  C M p i s n / o / ^  N e i L i b C t u  Dc f i & t c - u rUHfl 05 - A ^ - / q ? ?

07
08
09

EU Investimento incentivado
Se você tiver outro investimento incentivado além da Caderneta de Poupança, deixe-fste item em brarih e preencha o Anexo 3.

Depósito em Caderneta de Poupança do SFH

5. Saldo médio em 1979não superior a CrM28.800,0(Ri_í_ l 
Saldo médio em 1979 excedente a-£f$*428.80D;80' c r  a 4kV' . -o— m v

Total Transportar para o ftemj4t]depois de verificar se eŝ âWTÍaô exEède' o limite reduçào-'consute o ii

---------- ---------- ---------------tr^~.-----V J í
Opção artigo 8.“ D.L 1.̂ 10/76: Lucrò na alienaçã0fêparlicipáçof}sL5ocietárias-'-

"Salào médio em 79 ' Percentual 
de redução

4% '

2% 
nstruçôeŝ

Valor da redução

,00 1

,001

Rendimento líquido
-■Wsi -

ã f Opção artigo 2.° D.L 1.641í78:\Luçrotributável ria alienação de imóveis

Valor Imposto na fonte

,00 ,001

Valor
. ,00

ÍS Rendimentos não tributados na declaração

Se você tiver rendimentos não tributáveis além dos discnminados abaixo, deixe este item em branco e preencha o Anexo 2

1- Bolsas de estudo recebidas.
2- Correções monetárias.de Caderneta de Poupança e de títulos com correção pós fixada igual às das ORTN
3- Diárias e ajudas de custo pagas pelos cofres públicos*_:
4- Diferenças entre o lucro efetivo e o tributável na cédula G
5- Indenizações. FGTS e Aviso Prévio, por rescisão de contrato de trabalho 

T 13- Lucrôs~aõTéndo~s~ercTalienações de bens móveis desde que eventuais
7-Proventos de inatividade e reforma até Cr$ 261.000,00 Ipara maiores de 65 anos em 31/12/791
8-Rendimentos do PIS-PASEP 5
9 Salário família

’ í - Soma {Transportar para o item

iDELO APROVADO PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N° 073, DE 28/11/79

M) ^ 43

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA CIEF N° 02183



.  p 5 . S i . 5 3 ___________

'iraração de bens iindjsive dc cônjuge e das dependentes! Situação em 31 de dezembro [_2
Discriminação t‘ , k' * ••

/ A >-C L)i1 £Voi_rli./l \)(skiCfi ViA- Xr /-Í \$1S
Do ano anterior

... j j 
.Sc-r . eco iOC

Do ano-base

* . í^C.GOt' ,00
k '.OC DO
'  H 2C.P CouCeL ÜELIK)A Ti \Q18 - ?lfítp  B t C 1- . lOr. . oce Loc .\Z c . OOO ,00

íoc ,00
3 0 l AS 4)c I/.I o . fiC . ono '.oc . 5 C t) . OOO DO

í ;oc ',00
{‘ J))vi-\Gi 2<0 uo ÔOhÁtct/iC ..Ibc.ooo  !oc .n ?  .nnn 'do
f. . ‘oc ,00
' rr-foof/ cúü^rroí i)0 tH V0\Jt F i /? fo /?  Wcwívs ‘.oc I :?On .ono do

Z/lu / o t e  ^  7  .Rzii fÉy? ix? CÔrj(-r-n '.oc .00
too DO
too ,00
’,00 ,00
!oo ,00
;oo ,00
,00 ,00
bo ,00
ioo . ,00
,00 . Í "  ,00
DO ,00
DO :r . ’•*' ,00
DO . **'■ ioo

___ DO . " .00
• DO DO

,00 ,00
. ' JOO ,00

- ,00 JOO
,00 ii. DO
JOO DO
ioo ,00
,00 ,00
,00 ,00
,00 ,00

* JOO ,00
DO ,00
DO ,00
,00 ,00
,00 ,00
,00Í ,00
,00 ,00
,00 .00
too ,00
ioo ,00
,00 ,00
,00 ,00
,00 ,00
,00 .00
,00 ,00
,00 ,00
,00 ,00
',00 DO
•,oo ,00
,00 DO

------------------------------- ------ —  ---------------------- ',00 ,00
* •,00 ,00

,00 .00
',00 ,00
too ,00

: : í ‘, -  . --x. * I
Soma ou a transportar ^  A l . 3 lO. 00o',ool B 3 .3 o?. ooodJ



m s o

MINISTÉRIO DA FAZENDA - SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
TM POSTO DE RENDA - PESSOA FÍSICA - DECLARACÃO DF RENDIMENTOS

_-Wím ■»

f ííw 
*i ’ ’> *v

k

?k~.
MODELO .

SIMPLIFICADO ^ - r- w- 
OPCIONAL Z ‘

4  rr'; •

_
Este formulário, em princípio, pode ser utilizado 

por qualquer contribuinte. Oferece a vantagem de permitir um desconto 
padrão (25% dos rendimentos da Cédula C, limitado ao máximo de Cr$ 132.000,00) 

sem qualquer comprovação. Antes de começar a preenchê-lo, certifique-se 
de que esta é, realmente, a melhor opção para você declarar seus rendimentos.

v í)'■■'T
t 1

t

2

MODELO APROVADO PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N° 073. DE 28/11/79. 
Esle formulário é uma cortesia da rede bancária - Distribuição graluila.



iS-* fjgjM t»  d« Mantificacio ou de Protocolo 
■ 0&Í578 1 1981

P a u l o  cezar' s i l v a  de a b r q i

, AV NAZA RE *4 8 9 ,CASA» NAZ ARE 

0 427-BE LEN, PA

Para uso da repartição

DEL 2 0 0  3)Cúdgo
5

@ Arquivamento 1 0 3 2 5 1 3

PSS, 5  $

HftUINA

0

CPF do déclarante
controle íx&rdcio 1981

2*: / Ot> /5  O— M1 I 1 ■ 33 7. 88 7. 74 7-2 0 03 o s i 7 7 o Ano-base 1980

Nome completo do dedarante
. ■—=WOa 

p
-r.*»**

L> z O í f 6 / Z L/ A D /4 £ ü

Endereço para entrega de correspondAipsid

@ Hue, WBurta, praça. «c.
Ao.

@ Bairro/Distrito *" J-~'yr (g§) Município

@ Número
^  UM

Andar, sala, opanememo, etc.
C-ÛS.Û

telefone
M A 7 4 l ? b -

UF 3Í) CEP
/té\e>\o\o\o

Assinalar com X  se
mudou de endereço +

@ Data do nascimento
P* •'-A'»

I - \ ? . \ 2 . \ 0 ^ \ S C

@Sexo

^  r
@  Estado Civil

M l t - ,  Casadgrom 
I 131 Sim I ̂

comi
Nãon a r r a  n ?

©Há declaração em separado do

i ]  Nâolxrl9!
cônjuge?

■ Siml
@i Ocupação principal

Denominação
\ > E L £ íA Ò O  ZEQ.\ovA\ òá FV^D- K>Aç. j>o ivDjc

(Código
ziaL

@Natu reza da ocupação 
principal \g \

©Número de dependentes

________ l o J á ___

) Quanto ganhou V ^ :  ■ ' .
com trabalho assalariado ou outros rendimentos da Cédula C 02 ■Lo

padrão 25% do rendimento do item @  [máximo de CrS 205.000,001 08
nto ganhou menos desconto padrão itens M2) menos I Total 1 109

.ÿQS.oocflc 1

I Outros rendimentos 1 5
Renda bruta Total 1 -(- item 17 . m . 5 2 í

©  Abatimentos

•-*C:
' -,/T;

^Aluguel residenciá,até Cr? 36.000,00 Tl— ____
.»Médicos, dentistas v hosprtais Í*J :

aiimentíca judicial l*l ; ^ -

28
29

3 t J )(í k 1 /xj

ftW. í5*? 5?- 30 u * :

Dependentes IRelacionar no item @ ! 31
Déclarantes maiores de 65 anos em 31/12/80 (**)

' . '. -''‘- ’m-- * y* linĥ c Itr] -I-' Ioqí _ll I
32

linhas = >Total 2 É---------------------- 1---"* ' ' ' '  ' ' ~ ■ ................... I l  I . .1 .1,1 I— —I ■ ■ .1 I I . X I
33 \?2£ tfoorjoc

^ B é iM * <t t im d a ^ ^ r , ; ^ ; ; ’̂  ÿ item ®  menos Total 2 ; ■ 3 4
Imposto .devido JConsultar tabela ; ipág.S 

Redução/Caderneta de Poupança ~ 

v  (51)  Imposto Jiqwdo devido, '

Retenção na fontB da cédula C

35 toe
36

itens wi Total 3
,oc

37 .C lá JOC
• » •• v .«*.. i '-

' -Impnstn rctirin na-fnntfi — —  S • '  * i r ' - u«_:v ^ v-.;;r:F .^ ‘ '-C 41 .1 M f . Qizjdq 7
. ^•jrri^^^mf¥WnrafnrttRlfiR%l  ̂ - jfe»p - 44 . ' f l .91?. nó 3

•■ linhas @  + llf l-^ T o ta l 4 * 0 46 .130 no7
@Impostos ser restituído . . '  Total 4 menos Total 3 47 v -u . Ztg joo 9
@  Imposto a pagar ! : í 4? Sj 5 ; v. ... . .. Total 3 menos Total 4. 48 V.--- :»■ '  » o ö
@  Rendimentos não tributáveis (Se superiores a CrS JiOO.000,00, utilizar obrigatoriamente o Modelo Completo-MCT) 49 £)03
@ Variação patrimonial í 50 ßO5

■ @ Fundo 157/67 Nome do fundo A beSCo — t Valor 52 . U  .£3 3 jod  ; 51 ... Código òo fundol? J  é l t / B«w  A »•■í.-i. . .  - .« .- 'Â ; ' '  : T . ' 'iii. ri?« » ijiir
íN* yiaiX V>ri ■ r •->-•■ r-;;*». ~  ••■‘̂ C íxv■'7“

@  Documentos que X \:s ■ A presente declaração é expressão da verdade 
v compõem esta' declares o 

(quantidade)

f r' ;v0  Para uso do agente receptor

Local Data
^  I 07 I

s / 0a fonte pagadora I 
outros _

D rr—  cUr h— @ 
—) CMnhar

20000/0Í2Z - i
• -»«r- <JJ



1 9 8 1 MINISTÉRIO DA FAZENDA • SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
IMPOSTO DE RENDA-PESSOA FÍSICA DECLARACÃO DE RENDIMENTOS

MSO
MODELO

SIMPLIFICADO

P 5

Antes de preencher este formulário, verifique se você se 

enquadra nas condições estabelecidas para sua utilização,

L consultando as instruções. 0 0 4 5 ^ 4 $

■jrjsâà̂.- «...

: ©Relação dos pagamentos efetuados

- Tabela de códigos para processamento -
f  .T " Aluguel residencial

cTí - ---
06 Médicos, demisas, hospitais. 18 Pensão alimentícia judicòL 23 Outros pagamentos.

^ v . ÀtBiiçio: A precisa wfcação do tódigo- do pagamento, bem como a do CPF ou CGC do beneficiário, 
j ’ '-f. contribwrá para o correto processamento da sua declaração.

.nome ' £)£ . P u e r t o  CidAIL Se

0^4 As abeil I m  S

CGC ou CPF

' O O P Z G O O P  ?

Código

\s
Valor

m

î>uJI rÙe. ï-f&/C4(FS \oL\ E ) OOP 6 2 5 .Q I?  - t f l U Í .Qc^.oq

; ' D f  fJ v A e A o  MOÛTt LA £  (J t 5 p u  UX:
A .; ^ )A 7 -A ? a/  1 3 3  CO/Uj. JUôH 0 0  o (> 2 -cí°l *8 6.SOÛ;

■ ■nome £>£/), h \A ù '/l f i  >SOVcA ICi

«*■ CA^taLo ?)/lAhJÓO \C18 o ^  \ 6 S K i Z - 5 3  16 . ô .ooojoc
■ nome -Ùf. ido-bcFjàc hÍACeJo

■d • /W - & {U \7  A e  HÇ\U \ù £  7< f£-
TT"

0  £ : Y  :es4.
.ttrf;-.. ’■'T'

.v i  ~  -î>ç v: ^>r - -r, - > ?
■■r**? r* v«'

: m.--

vtegüLl B L i ß ^  ~

hw": 6^* ■ Collü Ã  F ffclcM

•end- & M  c-bs hl /£*

*r . i)V - V  r.^ • 
B̂Ëaeiaâasw

QÉ&Ù*.—  — ■-f...* ̂  !____J  ,s~ü.,<xÿiQsU.

Inome '

f  end. 12

« nome
>
: «nfl.

Soma ou a transportar
M ò .  $00 .nn

MODELO APROVADO PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N? 123, DE 20/11/80 
Este formulário é uma cortesia da rede bancária - DistribuiçSo gratuita.



. ■ ' ;r ’•*'* *
yciaraçio de bem (inclusive do cônjuge e dos dependentes se você é cabeça-do-casal) Situação em 31 de dezembro

Discnmin8ção Do ano antenor Do 8no-base
JV) ú.cmjd À a G,eiyifbc.A P^jÍ sicÍ a Sc rs  a cIa  SJJ.ua ß0 XX)

-C PF ' 235- 4 fiu AIMÚ AIvAÇsj AHtíút, XX) ßO
k>J \no rttfít? inoc . s/u- Cotji&Ào - &o Ác ^K)dr^-. (q Îv .<ooo joo .6 n? . na o ,00

PO ,00
^ i O \  A S cW FÂMi/4'Æ •Sc*' .OOO ßO ,£oo .or+r> JOO

• ßO XX)
_CA%$ vZ.*tCjí*a Cok>sT(Cv-í t(íú e~ \/<Jĉ>ŸSinA <?M /JOl'A ,00 X»
p £ jb< j£ó ,o  Ci A& Or. íL&bcreTv h te d n 'ajoç* c ? r ßO XX)

i)-S*y . c& rt G<><U-\ f v - f t ó  . / / 1 îÆ » 4 o ( a  a / c .00 .£cc? . OOO XX)
C A LtoeÀc ó c  Q<2- f )F C c in  d e  K > o T 4  i  do  & o  d e  ^ A ^ -» v i PO XX)
?fí AJO J\\3.7.Cj J í f í j  > b  F o l h / i S  l C' ? v ' . « ßO ,00

,00 . . PO
XX) JOO
XX) . #0

• ,00 . . joo
ßO
ßO XX)

• ßO PO
• XX) .00
• JOO PO

.00
-

.  ■ JOO .  " .  JOO'
# ßO JOO

■Î ßO JOO':
■* ßO ' .  XX) :

Á --. ■ ............ - .......... . • - - ' - • . •* ; - ßO .  .  XX)
JOO XX)
:joo PO
ßO . ■' . ■ JOO -
PO ' ■ ' . XX)

• .00 V  .  - ' •  ßo
l . ^ ..n  ̂.  *•; •: «è

' ' • V ' ; .  • ßO i;V
■ — — ,  ~ . v- . f  V  ..• - ^OQ.

' -i. - '■»» r.*
• JO0 •"* ''^n̂ ::nr--'-~'po*

r '  ; VÓ0 - ßQ ,
• *' - •■•■■-W;..'- /; '■ .-4. V ioo : r v -   ̂ xx)„

-'Tv-;>" ’ ’"*■■'■"•■"'■'L '■ ‘ •'*-i'v-:' ' T- ' : '.:1 - ,' •■* * • *. V.w- •••••• ' . - ' r"£)0 . . .- - .• • -- JOO’■'■■/ "V-’- * * *■•-.- '.• .1 , i . -■■ ;v ■- •* ;í, çXH.J, \v Æ0 'A ' joo -
* - w' V • XX) JOO*

Total ou a transportar ^  [Ã 50 . (WXX)|B| £  .Zéro , o o o  xx) 1

í
-S

' *•
%

e Anus reais (inclusive (to cônjuge e dos dependentes se você é cabeça-do-casal) ^  . Srtuaçáo em 31 de dezembro
■■ - •. '".;j r.».'"* ’'' ' " ..•Â~ ->•* vjjfa^Jí̂ v ̂  :— ’iv^T- •• 'C.- >-** **•■

"Discriminação ï*-- y*. zMï 1, Do ano anterior..., J.v
;oo

Do ano-base
PO

XX) PO
" . XX) XX).. .. .. . . - - - .. . , . . .  - . .oo ■ JOO• * - - .. i .00

- <=• . '• ' • " -. - - XX) JOO
. • XX) - XX)

JOO XX)
JOO XX)

.. - « Total ou a transportar A  ÍC  i>4) Vanacao Datnmonial W — D ,,,.*02
( B menos A'mais C menos D ) - Transportar para o item @ somente se for positiva ... U 1 i00
òe voce e o cabeçado-casal e há dedaraçao em separado do cônjuge 
indique: Renda liquida mais rendimentos não tributáveis do cônjuge ■ XX)
Nome do cônjuge : . . ?■ , ' . CPF do cônjuge

M I M
- ' ; cotrab

1 r r i l  1 1
• )* ■ - ; -

V
>*- r rr • i i .v-v** .. . *X...' '- . - • • .*■t- ' .r. v'nj; ~wû̂ - * *» -

i,s*»;



MINISTÉRIO DA j^AZENDA

P5$,Somante merá icM ff »• praanchldo % 
Identificação da Font« Pagadora.

máquina • com

S E C R E T A R IA  Ç A  J Í t C E I T A  F E D E R A L • 0  ANO BASE © CARIMBO DO CGC — FONTEPAGADORA
COMPROVANTE DE RENDIMENTOS PAGOS OU CREDITADOS E 
RETENÇÀO DE IMPOSTO DE RENDA NA FONTE —  CÉDULA C — 1.980 00059311 / 0 0 0 4  - 7 9

©  F O N T E . P A G A D O R A P E S S O A  F IS IC A Fundação Nacional do Irrdle 
2.» Delegacia R»{jlon*l

NOME PUNDAÇlO NACIONAL DO ÎNDI0 -  2$o DE A r e n ld a

C E » ' I6<WWC P F

ENDEREÇO ^  JJ^gAEÉ -  489

© B E N E F I C I Á R I O  D O  R E N D I M E N T O

NOME PAULO CEZAE SILVA DE ABREU
CPF

ENDEREÇO - _
AV. NAZAEÉ -  489 • ..... . .. ;,

CEP municIpio (CIDADE) SIGLA DA UF.
p A• ■ o'J-2i~.fOb«UUU ’ r.. BELEM . -

©  R E N D I M E N T O S B R U T O S * Co- i -, - IMPOSTO RETIDO 
NA FONTE

" ", ' RENDIMENTOSDO TRABALHO ASSALARIADO -- —  CR $ — / - CR 8 -
SALÂEIO CLT :> í; *■ -■» ?- rr -924.520,00 148.9^2,00
DIPEEENQA GEATIFICAÇXO PtJNClO 3 b cl>''Í19 7 .a: ^ ^ 0 5 6 , 0 0
1 3 2 saláeio O & C X7J 1 !t J- 127.435,00
DIPEEENQA SALÁEIO CLT 11-512,00 *

■ : .. l_> Íj ̂>"J" í? ”1qrrf- ca . x rr. OX­ : e ~ -

/
3 ; : t? 7.uJi.r: -í-.i;: v..

TOTAIS i. J
1.084,523,00 ' 148.932,00

total do rend,mento brutopor extenso milhão, oitenta e
te e t r e s  cruzeiros Jx.x.x.x.x.x.x.i .x.x.x.x. quatro mil, quinhentos e vin-

xrx • X . x . x » y 1 x . x - ir . "5T *-srTOTAL DO IMPOSTO RETIDO NA FONTE POR EXTENSO 1 / -quarenta
f.x,*x.x.ta e dois crazeirosk.x.

L̂xa. uu ^ L c ui uu ni j—L, nu v t; ut: xi oua e uxxl 
.. X̂̂ .X. .....

©  uc . .. . : á-> > ó : iz • c ■■ L- D E D U Ç Õ E S C E D U L A R E S  - 'S v j L iCuVTÏ •p - CR5“-

I.A.P.A.S. 8tf° - , - V ' \ 48 .658.24
T I.A.P.A.S. '1.3 fi "SALÁEIO •nc'ï * s* Î̂ÎCííôxrjo 4!Í>-oâjft"S>
ríttÔÊ-® -TB «riS â̂ -?M «9 .=-.<» iiRbĝ Çê..ff> p.iifnTiV 8'9aOÍ95ÍÍ? .3.0' 0 ã-roüorf ~iof̂ ísinae.s =»► qí:1 %-;.i -------
• '' / "  ’ - r'. ■ ̂â’!-v*,ÿ ç u '

1 . -
sb . •».. 7 0 T A L - ' 52.619,18

CzX. ■u t f r tDT í í l  í t -A B A f  J M E N  T O  S D A  i R E N D A B R - U T A  T*̂ ■ nÍ X.- ; O î-’b ’ -■ -Ï-TJ Î, —  CR S —

. .. : v * ’ “ • 'S -  •'

*
: L : - T . 3 f L h - . > . ;> >'./ -  C

• , . . . . . . > r i- .4 . • • . . _ f / í
r - . - r.'- -

vS ■ " íi C Jj>. uv/i jL» i
TOTAL

®  R E N D I M E N T O S  N Ã O  T R I B U T Á V E I S
' - CR S -

SALÁEIO PAMÍLIA 6.042T80
-. - * -

j- r - 'rP 'E Î;  M ís o - " ' / -  1 h ;,í. t: ^ c - ~ : • *i X - kj r. ’TÍZ O D" L' C ,r ~r • o i- SjX 0 J' 3 J/ D : e  b '  C í b l '  ;■ i ï -. iíj /
> :. {(,• j. - ■-jí‘1 i ,VÏÂj ,j V 1 J X r . O X i/ L-' ’ - ' N-. 1- . «. £

; isx:;qw /.i.-/ — • • - «feû.; —* ' total 6 .042,80
©  O B S E R V A Ç Õ E S : ^

íSJaion c ,»«: ’o: rr/* • j, . v . ■ ò:i à c fc .__ c. ■a .3 - _r J_ :? b . - '. .-7 'J *T
«r

7  r  3
• 1 -

© 1

BELEM-PA.. , 1 ? / m  7 fii
L • níí̂  TÍ e Á7 m e i d a 01
Aa«at> a  û p „ «

aíla
LOCAL DATA I^^U^LDO^ifNSÀVEL

CIEF 02-131
Popalorla RIO Imp. Com. • Ind. Ltda. - SIG Sul 04 - N.# 1£7 - CGC(MF) 00017285/0001-73 JÜ



@ Ftandimentes^oviribaíbo eijalariado a demai
Fonte pagadora

s rendimentos da cédula C
CGC ou CPF

! R

f S S r - S W j f ,

Valor .

r  2  i  O lè-

t ^ i  \  

"Imposto na fonte

(j.iW  kM cÍ0P A \ Ac> l^ d io o o o  5M  i  \ \ / 0 0 0 < - i - ^ 1 W ^ . 5 ^  XX) .  .1 ^ 2  .9 3 Z  JX
ao xx>
w XX)
X) 0 XX)
XX) ,00
-00 XX)
.00 /  . . XX)

ioa JQO
Soma 1 [Transportar para o item @) ^ l . o ^ q . ^ l o o /

/

Soma 2 (Transportar para o item@) ^ lu8 °[ÒT-
1 A ■ li.

©  Outros rendimentos {Até Cr$ 200.000,001 ^ > -.- ;v
0 imposto retido ou antecipado relativo a estes rendimentos somente poderá ser compensado 
quando for utizado o Modelo Completo - MCT.

Fonte pagadora *; ' CGC ou CPF ~ “ ---------------- 'TTT

l  I S

"\\lor

\  . . XM 
k 1

-  ; 0P f . RESEHte t  c0fl
\  • '' * .oc

v w  \ ■ 5. H- , r  O c u t  0 , . \  . XX
l6'^ ’ ’ : ' ■• . tíJ ! ' ■ "

; ' ••' - -  1 : - r L  o o  0RlG ..,rc - \ .  . XX}
; ... \ • f\cA-

■ 1 • - -v ■ n  o j . ' . U V  J . .  / / / 1 . XX
i :  ■"'• ■■> -• :■ 1 órG 'K°'- ' ^ j / . t r  ■■ ---- \  . XX
1 ■ _________ Í2L
•••• -  • ' i  ---  ^  r.* .  . -'- - I f -  —  ' '-*•* '■?. -. '* •*
r '. .  -V^ .-'V' v - .

-Soma ffra ^ iy p ^ ^ ,itE tn ^ g rt~ ^ JJC

í i t' t • - 
' ■ • • ;y-  ̂‘ 

-V ^ •• •*.

■ ■•̂ U< M,jí ;• V

;V̂rT.- ;..t

li

o#
limite (CrS4 'V'Se a soma for sî ierior

^}»£*íã£-AuatrTg^" tí-*?. *-.•-;
'"fefeí*

Saldo médio em 1980 não superior a Crê KJ3.560,00 
t Saldo médio em 1980 excedente a Cr$ B63.560,(X)
1 'Lgal [Transportar para o item @ depois de verificar se este valor não excede o limite de redução)
‘ -.'-y _ ",. ?*.34y" •. •• \ r-jgfásü:*..-- .••* >"* •
r. '̂.5:v ’......... _  -------

r- - ,t̂ ' ,
^ .'. <:.; í  /’. ;" v  -4; T- - . í . v v » ^ , -  ■ ,- j- :i; .  . ,-• , .-...., • . ... • - ■•’ • • '  - •

í @ Dependentes: Sógerão considerados os dependentes relacionados neste item

ni

Nome completo Z i;V ‘sŵr%irt«4fes»w-ju7ê*Mi íío«&»ÍMe<eí.-!v̂aKM -i3̂  >- ■•. »..,•
M A í íA  CM íK~ritJA LAtJTHí *.i H e  I/.A Ò K V

Relação de dependência -  

. . -itSv t iLUí_ã,

Data do nascimento -» o  y

n? /LvtZ yAa ílc o *, *A \e \\b& iL /o  L o ^ b ú .  ' . .í, ,-"■ .0:̂ ?. !
03 R a T i i c iA  M p i l h o r v  L o n b n c. ;,  • P-úf-...... . OÇ. i o . M W
04 "S>Ah~iA-u~thA M d  /botAs c/g- /4£>Zçv V I L ^ A Z U - - /Z -  H ? 2,
05 hJüriA  C J,£ i±n*jA  A/rZ/A^/Ç/v í/e' /U>j?cu F l t -h tf i o í .  /Z..
06 •" '

07
Ofl ., ' - . .... - . — --- . . . — • - -s
09 ' • r

10
11
12 “  . ;

&*

:• - , ,i & r t-.-f: ■*. "•



2QÍU PAULO CEZAR SILVA DE ABREU
.0427-8

ira uso dâ napartiçéo

S É s S i r s M

66^Ô8EBELEHt PA

^ 0

J .- -T* — - -  *' «—t .  ■. «*»-— .̂ßft. ÀlĴf -a» «•’V•

(Í3)CPF do durante --■
JT~̂ ' * V_____________  . 7T Â3S=28U...à /■ ■ ‘ -~_/V. yámlt —

G D  í 0020677 ) G D  ( 33T:gtV.747-2 0~J G D  3  3  1  S 2  i l U i  Z O

cio 19B2

Ano-base 19B1
ícPiéclárant

>\f- L->.L 0 & 2 Q k £> 1 v/ 4 £ £■ ß e G V

i J -V li idri***' -

t / A N O C e '

,i6)jNfeOT%̂ y
^  ' Z g £

J^0)JJF:;1 (flm & à â ,
: s p / r ‘jfi ^ 6 o | 0 o Áãért£Z ̂ Q I Oj <

rado

‘ L tS G ,A Ú Q  Z G G IO /J A /-  J ) A  £ L > A 4 l S23E
Natureza ila i 

ôcupação principal
:*w-~

(31)Húmero 
sndentes

....^.w.wvw.f » _,, , _ ) üuanto ganhou com trabalhô issalanado ou,outros rendimentos tia Cédula C 29 f.in.Q/zsx.

S@  ImpostoJiquidojtevido i? _TÜnh3sQmenoslgj]*' ̂ 3 ? £ /JA jÂ

¥»%„■ \-4 •>

(*| PíMKtMT Ü M I@ - PáflM 1
**| CwiiaKtf ncmrlnMi • km @<m intraftet. ...

»■ ,-oj, *ej . f̂jgyr-i ’■





COMPROVANTE DE RENDIMENTOS PAGOS OU CREDITADOS E 
RETENÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA NA FONTE - CÉDULA C -

t S S . S S  \

S o m en te  se ré  ace ito  se  p re en c h id o  à m áquina e con 
iden tificação  da F onte P a g ad o ra .

\

O ANO BASE

1.981

( 3)
^  FONTE PAGADORA PESSO A FlSICA

NOME FUNDAÇÃO NACIONAL D0 ÍNDI0-2«DR
CPF

ENDEREÇO,
AV. MAGALHÃES BARATA H8*/ 1123

( 2)  ,CARt*BO DO CGC -  FONTE PAGADORA ______

H U ( l 5 ü 3 1 1 / 0 0 0 4 - Z 9 j

r j v c ’.:) » s : rons1 no tu z d  
7.» LiLEGfi li R.GIOMiL 
A v o n iria  N a z a r e ,  4 8 9

C E P  CG.CCO 
B e lé m . F a .L

BENEFICIÁRIO DO RENDIMENTO
NOME

PAULO CÉZAR SILVA OE ABREU
CPF

ENDEREÇO
AV. MAGALHÃES BARATA 1123

CEP
66.000

MUNICÍPIO (CIDADE)
BELÉM

SIGLA ,fiA UF.

© RENDIMENTOS BRUTOS IMPOSTO RETIDO NA FONTE
RENDIMENTOS DO TRABALHO ASSALARIADO - CR$ - - CR$ -

S a le r io /C L T■ ma-mjjm mmmmmmmmmmmmm mm m-m m̂ m-m « . • <
3a S o lá r io . >i:.* . —ara? »m-'I- mmm.rn.mM m-m M-m m mmmmmmmmmmmmmmmmm

Abono P e c u n ió r io . . . . .

2 .3 8 7 .7 9 9 ,0 0 330.642.00

-2 4 5 .  984» 00
46« 340# 00

t
j ) i  f»5 a l a r i o. _5 .S ijU t ÍO
Di f .P ro d u t/8 l
1 Di f .P p o d u t/80,

,1 9 .0 1 3 ,4 6
1 2 .7 6 4 ,3 3

TOTAIS I 2 .7 1 7 .4 1 5 ,7 9 330.642,00

l Do í». Mi Ih p e s ,Setecentos e„Dezesete Mf 7 Quatrocentos 
Setenta «  Nove Centavo». **fcaxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx] ix

TOTAL DO RENDIMENTO BRUTO POR EXTENSO
e Quinze C ruze iros e

A
TOTAL DO IMPOSTO RETIDQ^jA FONTE POR EXTENSO . ~
Trezentos e T rin ta  MU Se iscen tos e Quarenta e IV>is Cruzei

®  ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f i ^ U Ç Õ E S ^  CEDULÀRÉS'̂ '«
— _______ ______________________ JB_____ '
o.'| -à» ie_M[ ■wo?’jrr''=r*'°v îrdai-ínç'1- .nvjrv.&y • «»«vmoB

Im p o » to  S i n d ic a l . . . . .

J  AP A S /13°—

- CR$ -
I27.921,12
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Ralação fo ja p amentos Bfetuado» pelo jdedarantB

TJabekTde tóágasipara p f o S M n B r W T ^ P

rírornribuirB̂ãrâ r̂rEtôíiín3íãBSsarnentúV̂ sua_

j- —■!;-" SWlHaKieu««'.' -i Wffl3snq «pçb»uw j- • _
C C / A S  Ç & O r f Ç f  / / / } £ £ £ £  

&<//>//rvt c/i ^/T^ÁJO £7<y O O /o / t f  4 2  -  oá O O 0 'tá  5

S>«- C o h e - ê t o  \ \ a c c ú O  

Ao 1ÏZA? j)cr A c u i t é o  ̂ ^ Í Í j /ooo/ ^ j  //

Dcù ^ACa'A Ç\?AZe-cÃí\AS.~úhU fcausfrrt 

Cú5>f<y^o 3<SX»Mco lo«?,? - I 0 M / 6 Ï & Z -  STJ

Aj< r̂ft • ̂ ^ttTP'trfsri CA 30
<ànfti|| ̂ QC |Q^  ̂•-•■-.- - ■

cU a Bg/f M

fDome

OS3tf63i3/6oel-Q3

? nome

sPj§ws*«$ssi^4»
Soma ou a lransportar

{-: .  'W  a »»»SM-.- a --*■ -w *-S f̂e ■ t r  - • W  ^  • r .  ~T ** ?: • « -V*
Antesde preencnereste formuláno^venfinue se você se, 

enquadra nas conaiçoes estabelecidas para sua utilizaçao.

J;7 .A.'v’-V

m  S ^ * á Í / 3 1

MINISTÉRIO DA FAZENDA - SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
IMPOSTO DE-RENDA- PESSOA FÍSICA- DECLARACÃO DE RENDIMENTOS

MSO
MODELO

SIMPLIFICADO

PAGINA

MODELO APROVADO PELA INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N? 079. DE 04/11/81 '  
Este formuléno^ ume cortesia da rede bancária - Distribuição gratuita



IOSÍ, ÇiVjf.le/ii 

* Í U L & J L L jS J U U L K _____ J L U L è J  *

PAULO CfiZAB S IL V A  DE A B B H J , b r & s i l e i r o ,  s o l ­

t e i r o ,  f i l h o  d a  IB A 3 S G  CüHBA m  ABEEU e Z V L K I -  

GA S £8BA  DA S IL V A , g e r e n t e  d e  p r o d u ç ã o ,  r e s i ­

d e n t e  n a  c id a d e  d e  K o v a  F r i b u r g o  -  B . J » ,  a  -  

B u a  B e e th o v e n  n ^  0 9 *  p o r t a d o r  d a  c a r t e i r a  d e  

i d e n t i d a d e  nC 2 2 6 9 2 3 U  e x p e d id o  p e lo  I * F * P *  f 

d o  C , I . C *  n c  3 5 7 « 8 8 7 * 7 4 7 ^ 2 0 ,  t i t u l o  e l e i t o r a l  

n f i  1 /)2 f i2 0  e x p e d id o  p e l a  1 8 a *  z o n a  e l e i t o r a l  d o  

3 s t *  B io  d e  J a n e i r o ,  c a r t e i i a  p r o f i s s i o n a l  n f i 

2 2 8 2 1 ,  s e r i e  5 9 1  e x p e d id a  p e l o  M * I . P . S *  n a  c i ­

d a d e  d o  B io  d e  J a n e i r o ,  C e r t i f i c a d o  d e  D is p e n ­

s a  d e  I n c o r p o r a ç ã o  n f i 8 2 2 8 9 5 »  s é r i e  B ,  e x p e d i ­

d o  p e l a  l a .  CSM }

1 -  C o n c lu iu  o  C u rs o  C o l e g i a l ,  2 ^  c i c l o ,  em 17  d e  d e z e m b ro  d e  1 9 7 0 ,  

n o  *  C o lé g io  A n g lo  A m e r ic a n o  " ,  n a  c id a d e  d o  B io  d e  J a n e i r o *

2 -  C u rs o u  o  p r i m e i r o  e s e g u n d o  a n o  d a  F a c u ld a d e  d e  D i r e i t o  d »  -  

*  U n iv e r s id a d e  C â n d id o  M e n d e s  M,  n a  c id a d e  d o  B io  d e  J a n e i r o *  

n o s  p e r í o d o s  d e  1 9 7 2  e 1 9 7 3 * “

3 -  C u rs o u  o  S e m in á r io  d e  S o c i o l o g i a  p r o m o v id o  p e la  F a c u ld a d e  d e  

D i r e i t o  d a  "  U n iv e r s id a d e  C â n d id o  M e n d e s  ” ,  m in i s t r a d o  p e lo  

P r o f .  C â n d id o  M e n d e s  F i l h o ,  em a g o s t o  d e  1 9 7 2 * -

4 -  C u rs o u  o  S e m in á r io  de D i r e i t o  Penal p r o m o v id o  pela F a c u ld a d e  

d e  D i r e i t o  d a  n U n iv e r s id a d e  C â n d id o  M e n de s  H ,  m i n i s t r a d o  p e ­

l o s  P r o f  s .  V i r g i M o  D o n ic c i  e H e le n o  F r a g o s o ,  n o  mesmo m ês d o  

a n o  s e g u in t e  a o  S e m in á r io  a c im a  r e l a t a d o * -

5 -  F u n c io n o u  com o c o n t r a t a d o  n o  C a r t ó r i o  d a  5 a *  C o n t a d o r ia  J u d i ­

c i a l  d a  J u s t i ç a  d o  ü s ta d o  d o  B io  d e  J a n e i r o  (  C a p i t a l  )  d u r a n ­

t e  o  p e r í o d o  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 6 9  a  n o v e m b ro  d e  1 9 7 5 * -



?.. DATA E LOCAL DE NASCIMENTO

DATA: 22.06.50 LOCAL: Rio de Janeiro UF ; RJ

3. FILIAÇÃO: THARSO CUNHA DE ABREU e ZULEIDA SERRA DA SILVA

4. IDENTIDADE: 2269234 OR.EXP.: IFP UF: r j  DATA: / /

T. ELEITOR: 142820 ZONA: 18a. UF: RJ DATA: /

CP F : 337887747 / 20

»

5. FUNÇÃO OU CARGO COGITADO Cargo de Confiança 

Autoridade que nomeia, Presidente da FUNAI

6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL 

õrgão ou Empresa

Local: UF:

7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua,número,bairro,cidade, UF e telefone) 

Rua Beethoven n9 09 - Nova Friburgo/RJ

8. ESTADOS ONDE RESIDIU OU TRABALHOU (épocas aproximadas) 

RIO DE JANEIRO

1. NOME: PAULO CEZAR SILVA DE ABREU
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9. REGISTROS:
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10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES (rua,número,bairro,cidade e UF)

Rua Projetada, 25 Gleba "A" - Recreio dos Bandeirantes/RJ

11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomes,período,cidades e UF)

Curso Colegial - Colégio Anglo Americano - Rio de Janeiro/RJ 

29 ano de Direito pela Universidade Cândido Mendes - Rio de Janeiro 

no período de 72/73.

12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função, cargo,período,local,cidade e UF)

Contratado no Cartório da 5a. Contadoria Judicial da Justiça do 

Estado do Rio de Janeiro/RJ

13. ESTADO CIVIL: solte ircCONJUGE:

NOME DE SOLTEIRA:

14. OUTROS DADOS (Identidade - OAB,CREA,CRM,Cart.Habilitação etc.)
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PAULO CESAR SILVA DE ABREU

,**•

M D. Delegado da FUNAI
:• .. r* .g

A v . Nazaré , 489 

6 6 .0 0 0  — Belém-ParS
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Senhor Delegado,

V- a
~ " Ü ' l  

r. /  > .*•'*
* * \

■ :-;i.-, it*'***'
Levo ao conhecimento de V .£ a .„  qoc  

( ^ ã s  0 9 :1 0  hs do d ia  0 5 .1 0 .8 1 , o  Crot Hl TL ER A sl «nv. P I. FBU , ±entou embarcar 

passageiros na re ferid a  aeronave r a o  p ã tia  d a  p ern o ite ,, «contrariando . x> .

n9 4 , do item V da IAC 2306 , de 3 1 .0 3 ..8 1 , do -DAC . . . .  .......................

Ao  ser abordado pelo £er . ..

viço  da INFRAERO, que fez ver a o  referido. Comandanta a  irregularidade  do. , 

seu procedim ento, o Cmt insurgiu- se contra o  Inspetor., -ocasião, em que a- , 

cercou—se de um de. .barbas JLongas q u e  intitjn 

lou-se delegado d e a ^ fjTOndação, oiHltttndo xtoa p alav ras  de baixo  calão  ao

Inspetor e  a INFRAERO, numa a titu d e  In a d m is s í v e l ...... _____.JMR !í '
- * ■ - • '  ■ ■•: ■ 

Pelo Exposto, s o lic ito  de V..Sa,

fv ■

as

providências que o fato  requer.

Aproveito a oportunidade joara. xeno  . ,

rar protestos de consideração e  ap reço .

Atencios amente #

HERMANO DA SILVA 

ADM DO AEROPORTO IN T 'L  DE BELÊM



m i n i s t é r i o  d o  i n t e r i o r  

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  I N D I O  - F U N A I

O f T c i  o  n Ç S ( y L  / 8 1

B e le m ( P A )  

Em, 1 6 . 1 0 . 8 1

Do  

A o

A * * u n t o

D e le g a d o  R e g i o n a l  d a  2 a .  D R /F U N A I

I lm Ç  S r .  A d m i n i s t r a d o r  d o  A e r o p o r t o  I n t e r n a c i o n a l  d e  B e lé m

E s c l a r e c i m e n t o s  ( P r e s t a )

S e n h o r  A d m i n i s t r a d o r

A c u s o  o  r e c e b i m e n t o  d o  o f í c i o  n 9  0 9 7 2 / A D / G 0 P ,  d a t a d o  d e  

' , 0 6 "d o  f l u e n t e ,  d e s s a  p r o c e d e n c i a ,  v e r s a n d o  s o b r e  um a i r r e g u l a r i d a d e  q u e  t e r i a  s i_

” '  d o  p r a t i c a d a  p e l o  C m t H i t l h e r  d a  A n v  PT F B U , q u a n d o  t e n t o u  e m b a r c a r  p a s s a g e i r o s 1 

n a  r e f e r i d a  a e r o n a v e  n o  p á t i o  d e  p e r n o i t e .  t

S o b r e  o  a s s u n t o ,  p e r m i t o - m e  d i z e r  a V . S a .  q u e  e s t e  D e l £  

g a d o  a t u d o  p r e s e n c i o u ,  e s p e c i a l m e n t e  a  d e m o n s t r a ç ã o  d e  p r e p o t ê n c i a  d o  I n s p e t o r 1 

M A R C IO  V A S C O N C E L O S , q u e  " a r r o t a n d o "  e x c e s s i v a  a u t o r i d a d e ,  n ã o  s o u b e  com  b o n s  mo 

d o s  e x p l i c a r  q u e  o  e m b a r q u e  n a q u e l e  l o c a l  c o n t r a r i a v a  a  n o r m a  4  d o  T te m  V d a  IA C  

n 9  2 3 0 6  c k u O A C _____ ______

E s t e := ^ ^ ^ d o  j u n t a m e n t e  r o m  o  a d v o g a d o  d e s t a  F u n d a ç ã o ,  

e r a m  o s  n n - i g p i r n c; d a  aeronave . e  j ã  t i n h a m  e s t a d o  a n t e s  n o  A e r o p o r t o  V a i 

d e  C a n s  p a r a  ò‘  e m b a r q u e  r e g u l a m e n t a r ,  q u a n d o  f o r a r í r a v i s a d o s  n a  ú l t i m a  h o r a  q u e  a 

a e r o n a v e  t i v e r a  q u e  r e t o r n a r  a o  p f t i o  d e  p e r n o i t e ,  p a r a  a p a n h a r  um a c a r g a  d e s t i n a  

d a  a o  O i a p o q u é .  '

N e s s e  m e io  t e m p o ,  a t r i p u l a ç ã o  q u e  j ã  t i n h a  f e i t o  o  P l £  

n o  d e  V õ o ,  p o n d e r o u  j u n t o  a o  DAC q u e  f a c e  a um a a u d i ê n c i a  co m  o  Exm 9 S r .  G o v e rn a ^  

d o r  d o  T p n iH l S F i ò  F e d e r a l  d o  Am a e S ^ m a r c a d a  p a r a  a s  1 0 : 0 0  h o r a s ,  em q u e  p a r t i c i p a  

r i a m  o  D e le g a d o  e o  a d v o g a d o ,  ú n i c o s  p a s s a g e i r o s ,  s e  p o d e r i a m  e m b a r c a r  n a q u e l e  p ã  

t i o .

D i a n t e  d o  a v a n ç a d o  d a  h o r a  e  d o  j u s t o  m o t i v o  a p r e s e n t a d o ,  

o  DAC n a d a  o p ô s .  D a í  a m in h a  s u r p r e s a ,  bem  a s s i m  d o  C m t H i t l h e r  a n t e  a i n t r a n s i -

E i m p e r i o s o  e s c l a r e c e r  q u e  a d e s p e i t o  d e  me t e r  i d e n t i f j ^  

c a d o  com o  - D e t= e g a < te * R e g ío n a l d a  h Ü N A i , f u i  t i d o  p e l o  I n s p e t o r  M ã r c i o  com o  um e l e  

m e n to  d e  b a r b a s  l o n g a s ,  t a l v e z  um " Z é  N in g u é m " ,  o  q u e  b em  d e m o n s t r a  a s u a  m e d io c r j _  

J j V  d a d e .  N ã$  e x i s t i u  o f e n s a s  e nem  p a l a v r a s  d e  " b a i x o  c a l ã o " ,  m as  t ã o  s o m e n t e  um a res^  

y P P ^ ^ J .  a l t u r a  d e  s u a  p r e p o t ê n c i a  e  r u d e z a  d e  c o m p o r t a m e n t o .

CJ*'cr*

c i o s a m e n t e  

IONAL DO 
•«ti

Paulo Cezár SíIti
[M egaflo  Reg iona l - 3* D .R .



Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária
(VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA)

IIWRAIRO AEROPORTO INTERNACIONAL DE BELÉM

CÓPIA AUTÊNTICA 

m O Q ^ f GOP/62

Copia autêntica do ns 1 do item 14 do livro de registro de ocorren

cias do Inspetor de Serviço do dia o7 para 08 de abril de 1982,tur

no das 22-30 às 06:30 horas.////////////////////////////////////// 
INFORMO A ESTA GERÊNCIA QUE PRECISAMES TE AS 23:50 HORAS DO DIA 07 
DE ABRIL DE 1982, POR OCASIÃO DA CHEGADA DO VÔ0 460 DA TRANSBRASIL 
PROCEDENTE DE BRASÍLIA, FOI-ME COMUNICADO PELO AGENTE DE SERVIÇOS, 
RODRIGUES, QUE EXISTIA UM CIDADÃO NAS PROXIMIDADES DA PORTA DA SA­
LA DE RECEPÇÃO PELO LADO DE DENTRO, QUE PROVAVELMENTE TINHA PASSA­
DO PELO PORTÃO DE ACESSO DE FUNCIONARIOS.QUANDO DIRIGI-ME AO ALUDI. 
DO CIDADÃQ, QUE POR SINAL DEMONSTRAVA VISÍVEIS SINTOMAS DE EMBRIA­
GUES ALCOOLICA, VERIFIQUEI TRATAR-SE DO SR PAULO CESAR SILVA DE A- 
BREU, DELEGADO REGIONAL DA FUNAI, ACOMPANHADO DE UMA SENHORITA,TEN 
TEI DIALOGAR COM 0 MESMO, INFORMANDO-LHE QUE ALI SO PODERIAM PERMÃ +- 
NECER PESSOAS PRÇVIAMENTE AUTORIZADAS PELA SUPERINTENDÊNCIA,POIS 7 
SE TRATA DE UMA AREA CONTROLADA, TENDO ESTE ME RESPONDIDO QUE COMI 
GO NÃO QUERIA CONVERSA, POIS SENDO DELEGADO DA ÇUNAI ESTAVA DEVIDA 
MENEE AUTORIZADO PELO EXMG SR MINISTRO DA AERONAUTICA A PERMANECER 
EM QUALQUER LOCAL E QUE IRIA MOSTRAR-ME QUE INGRESSARIA NO PATIO / 
DE MANOBRAS PARA RECEBER SEUS AMIGOS E QUANDO TENTAVA FAZE-LO IN - 
TERPELEI-0 3A QUASE AS PROXIMIDADES DA AERONAVE,DEPOIS DE ME TER 0 
FENDIDO COM PA AVRAS DE BAIXO CALÃO,REFERIDO SENHOR VIROU-SE PARA- 
MIM E DEDO EM RISTE, QUASE ME ATINGINDO 0 ROSTO E IRONICAMENTE AOS 
GRITOS, PEDIU-ME QUE DELE ME AFASTASSE POIS SENÃO ME DARIA UM TIRO. 
NUMA ATITUDE DE TENTATIVA DE HOMICÍDIO,DIZENDO AINDA QUE PODERIA / 
CHAMAR MEU CHEF! •HO OU MEU COROP ELZINHO, POIS NEM EU NEM 0 CORONEL 
ZINHO NÃO MANDAVAMOS NADA ALI.DEPOIS DE TER OFENDIDO A MIM E A SU­
PERINTENDÊNCIA, ALEGANDO SER DELEGADO DA FUNAI E TER SETE AVIÕES / 
NA ÁREA E QUE SO SAIRIA DALI QUANDO QUIZÇSSE.INFORMO A ESSA GERÊN­
CIA QUE REFERIDO SENHOR E CONTUMAZ NA PRATICA DE ALTERCAR COM FUN­
CIONÁRIOS DO AEROPORTO,EXTGINDO 0 USO DA SALA DE RECEPÇÃO SEM ES - 
TAR ENQUADRADO EM PORTARIA MINISTERIAL EXISTE? TE, ALEM DE CRIAR PRO 
BLEMAS QUANDO VEM AO AEROPORTO. Belém-Pará, 08 de abril de 1982(â)
DEMEIRIO DE_SrIJ7 A _MOUR A-.INSPETOR J^LLLUJ^LLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLL l L~ ~ _ "ZZ HZ . t. — - — —----t ss “  — .. — — — — “* “TT- — _ —? — — T . . — - - — — r; — ts---- —
CONFERE 

EM l &  f

CARLOS ALBERTO^S£^WrtfESsRA RO"' V 0 
CHEFE DA SEÇÃO DE)OPERAÇÕES

$•*!•» Alberto de O,
Chefe aé Opwmç&’i**

BELÉM  - PA - CEP: 6 6 .0 0 0  - FONES: (091) 2 31 -5 2 82 /2 3 1 -35 1 3  - TELEX (091) 1671



Belém, 13 de abril de 1982

Do: Gerente de Operações

Ao: Sr. Superintendente

Anexo: 1) Copia Autêntica
2) Cópia CP 0972/AD(G0P.)
3) Copie, do Ofício 566/81

Para conhecimento, encaminho a V.Sa 

os documentos constantes do anexo.

Constantemente o Delegado da FUTTAI nes_ 

ta cidade vem criando problemas neste Aeroporto, extrapolando sua au­

toridade, infringindo normas que estabelecem medidas de segurança nos 

Aeroportos, além de exigir facilitações que não lhe são devidas.

TTuma tentativa de intimidar os emprega 

dos desta Qnpresa, referido Delegado usa indevidamente o nome de auto 

ridades, que certamente não compactuariam com as prepotências cometi­

das.

Tais atitudes, urgem providencias para

coibir os desmandos praticad



RESERVADO /U ,c á  i i

IM PAIRO

Empresa Brasileira de TnÍFra-kstrutura Aeroportuária
(VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA) P55. 53</.

AEROPORTO INTERNACIONAL DE BELÉM

CF N9 0 0 %  /SUP/82
Belêm(Pa), J % de maio de 1982

Ilm? Sr.

Cel„ PAULO MOREIRA LEAL 
MD. Presidente da FUNAI 
SAS - Quadra 1, Bloco A 
Lotes 9 e 10 - 79 andar

70.070 - Brasília - DF

Assunto: Encaminhamento de documentos

Anexos : 1) Cl n? 10£> /GOP/82
2) Copia Autentica n9 OOl/GOP/ 

82
3) CF N9 0972/AD(GOP)
4) Of. n9 566/81, da FUNAI

Sr, Presidente:

Estou encami lha ido a V.Sa, para conhe 
cimento e devidas considerações, os documentos constantes do anexo, 
que dizem respeito ao Sr. PAULO CÉSAR SILVA de ABREU, Delegado Regional 
da FUNAI em Belêm.

Outrossim, informo a V.Sa. que o atraso 
na remessa dos mesmos, deveu-se ao interesse desta Superintendência em 
fazer um estudo mais acurado dos fatos, tendo em vista o contraste das 
informações entre os elementos envolvidos. Somente uma acareação pode­
ria  esclarecer, entretanto não julgamos conveniente pela repercussão que 
fatalmente te ria . Assim sendo, remetemos a t ítu lo  de "INFORME" e, caso 
seja do interesse dessa Presidência, poderã o mesmo ser processado para 
obter a respectiva ÍT-TFQRM&Ç.&Q.

*

/ HERMANO DA SILVA 
Superintendente

RESERVADO
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

Espécie O F I C I A L  

Origem......
IN D IC A Ç Õ E S  DE 

S E R V IÇ O  T A X A D A S

N úm ero

Paiavras

D a t a ...........................Hora . .

V ia a s e g u ir ..............................
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no  6 3 2 /2  CDB d e  QZ C 1 2 . S 3 -  SITUAÇÃO  A. GRÃ 7Au DO F  AP 

iiA O  EAU NESTA U . E . B  VG CONDIÇOES ECONONICAS U  ASTER F  B E ’.

F O I CIADA CARÁTER LNERGENCIA VG IltT O  OU TROES.

RAJA AËO IO  F I L'A. EC E I  RO IM E D IA TO  YG OE IN D IO S  ATR AÍD O S A BAU 

DOBARÃO A FR EETE E T  PCB EECESSIDADE EXT RENA VOLTARAO PRAt I  
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M IN ISTÉR IO  DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

E sp éc ie  O F I C I A L  
Origem......
INDICAÇÕES DE 

SERVIÇO TAXADAS

N úm ero

P alav ras
D a t a ...............

V ia a seguir
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RDG N© 63Í/í0í)K AO SK CH GAE VG REPORTANDO SITÜAÇAO DRAMA 

T l CA FAP VG EM 1 4 /0 3  VG DGO AT RAVES RDG 55-/DG0 ASSIM 

SE PRONUN Cl OU B IPTS ASPAS Ku 5 5+-/ D GG J l  l4»D3»£3 Tl KERA 

6 3 ^ / ^ D R  DE 07/03  VG CIENTE ATRAVÉS PRES1DENCIA PT SOL 

PROMOVER .MEDIDAS OPERACIONAIS VG VISANDO EJÜACIONAR SITÜAÇAO 

VG BEM COMO POSSÍVEIS SURGIMENTO EVENTOS INDESEJÁVEIS PT 

SOL Al N‘J A VG MANTER ESTE D GO i NFO EVOLUÇÃO ACONTECIMENTOS 

FUNAI ASPAS PT XIXXtyXXI FACE EXPOSTO VG 1 NFO V . E X C 1 A  VG

pt

A ss in a tu ra  o u  ru b r ic a  d o  e x p e d id o r VM

Mod. 131 - BI 50*4 ■ 1 48kS1 D

Espécie O F I C I A L

INDICAÇÕES DE 

SERVIÇO TAXADAS

D a t a .............................H o ra  . .

V ia a s e g u i r .......................

O"O
i t  i n u o ç a o S R . PRESIDENTE uuu

T A Ç r

H O R A  DA T R A N S M IS S Ã O

I N I C I A I S  D O O P E R A D O R

QUE COM RESPOSTAS LACONl 

ADMINISTRAR VG C0NSE3UEN

TEMENTE VG SITÜAÇAO REF FRENTE ATRAÇAQ TENDE A SE AGRA

NP
CAS

'-j<0 DE 4-5 04 €5- 

ET EVASIVAS NAO SE PODE BEM

VAR

REF

PT SOL 

PROBLEMA

NTERFERENCIA D I RETA  

PT2" DR /  D l

VOSSENCIA PARA SOLU ÇAO

iteJ1-

A ss in a tu ra  ou  ru b r ic a  d o  e x p e d id o r
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

G a b in e te  d o  P re s id e n te

MEMO N 9 047/83-ASI/FUNAI Brasília-DF., 23.MAR.83

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Presidente

Assunto: Troca de correspondência entre UER

Sr. Presidente,

Para conhecimento de V.Exa. encaminho cópia 

dos radiogramas 632 e 730/2a. DR, de 07.03 e 15.03, respectivamente, 

que estão sendo encaminhados, irregularmente, pela 2a. DR à 3a. DR,

o que denota a troca de correspondência entre UER, referente a assun 

tos pertinentes a Administração Central, em caráter CONFIDENCIAL.



MEMO N» 047/83-ASI/FUNAI Brasília-DF., 23.MAR.83

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Presidente

Assunto: Troca de correspondência entre UER

ê

Sr. Presidente,

Para conhecimento de V.Exa. encaminho cõpia 

dos radiogramas 632 e 730/2a. DR, de 07.03 e 15.03, respectivamente, 

que estão sendo encaminhados, irregularmente, pela 2a. DR I 3a. DR,

o que denota a troca de correspondência entre UER, referente a assun 

tos pertinentes ã Administração Central, em caráter CONFIDENCIAL.

Atenejrqstarfnente,

H U M B E R m m  COSTA MONTEIRO 
CHEFE ÜA ASI/FUNAI

L
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P A P E L E T A  DE E N C A M I N H A M E N T O

DOCUMENTO INFAO N - 010 DE 28 . 03.
ORDEM• 211 
DE 8 3

DO Diretor do DGO AO Chefe da ASI ......

429/83

ASSUNTO Troça.de documentos o£iciais entre.de 1egadosi

DO
D A TA | pA R A 
DA

EXPEDIÇÃO | 0ND£

RUBRICA
DO

EXPEDIDOR

\08SERVAC0ES E RUBRICA 
1

1
S.Exp. 04.04.83 Ch. ASI
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ARQUIVE SE , EM. DE. D£ 19.
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INFORMAÇÃO MC 040 _ /DGO/83.
REF.: RDTs N?632/2a DR/07.03.83 E N?730/2aDR/ 1 5.03 . 83 .

Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e

I nformações,

Objetivando atender instruções emanadas 

da Presidência da FUNAI, solicito os bons préstimos de M . Sa. no 

sentido de que seja emitido radiotelegrama cifrado ã 2? Delegacia 

Regional, para que a mesma se pronuncie quanto a remessa ã 3? De­

legacia Regional dos documentos citados no Memo 047/ASI/FUNA I de 

25.03.83 e se positivo, qual a finalidade.

Brasília-DF, 28 de março de 1983.

TX P/mbmv
MOD. 132
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Qabln«t« do Pr««ld»nt*

ATA DE REUNIÃO REALIZADA NO 

DIA 0 6 . 0 6 . 8 3 ,  ENTRE FUNAI/CVRD

PA RTIC IPA N TES;

P a u lo  M o r e i r a  L e a l  -  F U N A I /P re s id e n te  

U b i r a j a r a  C a u b i lh o  -  FUNAI/DGPI 

L a m a r t in e  R i b e i r o  de O l i v e i r a  -  FUNAI/CPE 

G e r a ld o  Magela V. Gonça lves -  FUNAI/CPE 

M a r ia  de Lourdes  D. de F r e i t a s  -  CVRD/DEURK 

José Luife Mendes -  CVRD/DRF

A n t ô n io  C a r lo s  Magalhães -  CVRD/Antropõ logo

Assun t o : D e s e n v o lv im e n to  de a t i v i d a d e s  -  P r o j e t o  C a ra já s

A CVRD comentando o s i s te m a  de P re s ta ç ã o  de Contas dos 

re c u r s o s  a p l i c a d o s ,  que r e s u l t a  em consequen te  l i b e r a ç ã o  de o u t r a  

p a r c e l a ,  p ropôs  a FUNAI a u t i l i z a ç ã o  do s is te m a  da CVRD, que c o n s is  

t e  na c e le b r a ç ã o  de co n vê n io s  com a rede b a n c á r i a  no q u a l  e s t a b e le  

ce que os pagamentos são f e i t o s  d i r e t a m e n t e  aos b e n e f i c i a r i o s , a t r a  

vés de crédito em c o n ta  c o r r e n t e .  Assim sendo,  após o cumprimento 

das formalidades l e g a i s  â a q u i s i ç ã o  de bens ou c o n t r a t o s  de empre i  

tadas de o b ra s  e f o r n e c im e n t o  de m a t e r i a i s ,  a Unidade da FUNAI p re  

enche um b o r d e r a u x  e remete  a a g ê n c ia  b a n c á r i a  c o n v e n e n te ,  espec^L 

f i c a n d o  03 i t e n s  que s e rã o  pagos.  0 ag en te  b a n c á r io  e f e t u a  o paga 

mento õféditâftd© em c o n ta  do convenen te  os v a l o r e s  c o n s ta n te s  no 

d0êütrlêrifeõ e âV íâa  a CVRD/Rio o m ontan te  pago,  pa ra  que e l a  repasse  

aô ãàftciôt T â l  s iã te h ia  b e n e f i c i a  a operação  do ó rgão  que poderá  de 

ãçáèa s i f f i u l ta n e a s  nas a t i v i d a d e s  cons ignadas  no p r o j e t o ,  

independen tem en te  da l i b e r a ç ã o  de re c u r s o s  ã FUNAI. As p r e s ta ç õ e s  

de con tas  s e rã o  a p re s e n ta d a s  normalmente  apôs a a p l i c a ç ã o  dos re  

cursos. Em p r i n c í p i o  a p r o p o s t a  f o i  a c e i t a  p e lo  Coordenador de Pro 

j e t o s  E s p e c i a i s ,  f i c a n d o  e s t a b e l e c i d o  a aprovação f i n a l  s e r á  o f e r e  

c i d a  p e lo  Senhor P r e s i d e n t e  que,  n a q u e le  momento, se a u s e n ta ra  da

f í / y



’ ~ |  f$ S .5 ò H .
.  * MIN!STC«IO DO INTE110 8  /  / /  j /

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI '
do Pro*lcl«nt»

r e u n iã o  p a r a  a te n d e r  a o u t r o s  com promissos.  Também f a l o u  so b re  a 

i m p o s s i b i l i d a d e  da CVRD c o n t r a t a r  p e s s o a l  p a ra  f i c a r  a d i s p o s i ç ã o  

da Fundação, p a ra  t e r  e x e r c í c i o  na á rea  do P r o j e t o  C a r a já s .  A exem 

p i o  da FUNAI a q u e la  Companhia depende de a u t o r i z a ç ã o  p a ra  c o n t r a  

t a r  e x c e p c io n a lm e n t e .

A s e g u i r  usou a p a l a v r a  o A n t r o p ó lo g o  ANTONIO CARLOS 

MAGALHÃES p a ra  f a l a r  sob re  os í n d i o s  P arakanã ,  in fo rm a n d o  que o 

Grupo de P a r a n a t i n  e s t á  p r e c is a n d o  de a s s i s t ê n c i a  em saúde,  im e d ia  

t a m e n t e , s u g e r in d o  a pe rm a nên c ia  c o n s t a n t e  de um E n fe r m e i r o  de ní_ 

v e l  s u p e r i o r .  Que o g rupo  e s t á  sendo bem a s s i s t i d o  p e l o  s e r v i d o r  

JOÃO CARVALHO. T o d a v ia ,  o g rupo  e s t á  em fa s e  de expansão demográfi_ 

ca e c o n ta  a tu a lm e n te  com 135 p e ssoas .  E s tá  se p re p a ra n d o  p a ra  mu 

d a r  p a ra  a á re a  de M u r i c i , onde há grandes c a s t a n h a i s ,  p a ra  melho 

ramento  de sua econom ia ,  além de se l i v r a r  da p r o x im id a d e  com c i v i  

l i z a d o s .  A s e g u i r  d i s c o r r e u  sob re  a á re a  M a ru d je w a ra ,  que se encon 

t r a ,  a seu e n t e n d e r ,  em s i t u a ç ã o  d i f í c i l ,  p o rq u a n to  a EVS não tem 

o f e r e c i d d  a s s i s t ê n c i a  e f i c a z  ao g rupo  i n d í g e n a .  Além d i s s o ,  há um 

d e s e n te n d im e n to  e n t r e  o Chefe do PI e o Chefe da A ju d â n c ia ,  que 

vem p r e j u d i c a n d o  o andamento dos t r a b a l h o s .  I n fo rm o u ,  a i n d a ,  que 

há um prob lem a de a te n d im e n to  no H o s p i t a l  SESP, em Marabá. Lá mor 

r e r am d o is  í n d i o s .  E uma i n d i a z i n h a ,  em t r a t a m e n t o  de saúde,  j á  

com a l t a  h o s p i t a l a r ,  t e v e  seu p e d id o  de r e t o r n o  negado p e lo  Chefe 

da A j u d â n c i a ,  que d i s s e r a ,  a seus f a m i l i a r e s  que p r e te n d ia m  le v á  

l a  de v o l t a  a a l d e i a ,  que de Marabá só s a i r i a  após tom ar os medica 

mentos .  Essa a t i t u d e  p ro vo co u  uma r e v o l t a  nos í n d i o s .  Abordando a 

a tu a ç ã o  do Chefe  do PI M a ru d je w a ra ,  I b e r ê  Sasse, d i s s e  t r a t a r  de 

um e le m e n to  que vem de se n vo lve n d o  um bom t r a b a l h o ,  j u n t a m e n t e  com 

a esposa,  também s e r v i d o r a .  E que os í n d i o s  e s tã o  s a t i s f e i t o s  e o 

tem r e s p e i t a d o  e a ju d a d o  em sua l i d e r a n ç a .  E n t r e t a n t o ,  não sabe 

p o r  que o I b e r ê  f o r a  t r a n s f e r i d o  p a ra  o PI T r o c a r á ,  sendo de l á  

também, t r a n s f e r i d o  o Chefe do PI  de quem a comunidade de T ro c a rá  

g o s ta  ittüifeOi Ofereceu como s u g e s tã o  o r e t o r n o  do I b e r ê  a C h e f ia  do 

Pi; , juntamente*^ com sua esposa a A te n d e n te  de Enferma

gèíft MÀfevAj Qüè hô p r i n c í p i o  os í n d i o s  estavam meio i n t r i g a d o s  com 

c i b « * ê  porque e l e  c o r t a r a  a a l im e n t a ç ã o ,  porém, como s u g e s tã o  pa 

ra  que os í n d i o s  p la n ta s s e m  r o ç a s .  T a l  a t i t u d e ,  p o r  a c e r t a d a ,  rece  

beu p o s t e r i o r m e n t e  o a c e i t e  dos índios que h o je  o con s ide ram  como 
a m ig o .

Um caso grave, discorrido pelo Antropólogo ANTÔNIO CAR
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LOS, fo i o dos 43 índios atraídos pelo FIORELLO PARISE e levados 
para o PI Marudjewara. Esses precisam de assistência alimentar sis 
temática. Porque esses índios ficaram alojados na Sede de uma fa 
zenda, depois de andarem 7 Km pelo capinzal, e lá na fazenda pega 
ram gripe que os abateu profundamente. Pelas fotos, que viu quando 
atraídos, eram muito saudáveis, de ótima aparência, hoje estão em 
situação depauperada, precisando, portanto de alimentação permanen 
te até que se restabeleçam. Informou, ainda, que quando eram leva 
dos para a Casa da Fazenda, no tra jeto da viagem, uma índia mor 
rera queimada no taperi, onde tomava soro. O taperi inôenc/iou e 
ela fora queimada, sem que ninguém a socorresse. Que um índio ve 
lho, que estava no taperi saira em fuga, se salvara, lhe dera a in 
formação. Falou ainda o antropólogo sobre, outro aspecto grave. O 
do atendimento aos índios no Hospital da Eletronorte. O Chefe da 
Ajudância Marabá, se nega veementemente a conduzir os índios enfer 
mos àquele hospital. A direção do Hospital, indagada, informou que 
está sempre em condições de atender aos índios Parakaná, como sem 
pre o fez e desconhece as razões pelas quais não são mais levados 
aquele Hospital. A CVRD testemunhou is to , por um seu técnico que 
estava presente ã conversa com o médico do Hospital. O Antropólogo 
ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES, finalizando disse ser contrário a indica 
ção do servidor ELIAS MENESCAL para a Chefia do PI Marudjewara,por 
que ele interfere na cultura e hábitos dos índios. Nada mais fo i 
abordado e encerrada a reunião.

Brasília, 06 de junho de 1983



FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
GABINETE DO PRESIDENTE

memo V pres

: PRESIDÊNCIA DA FUNAI 

: 2a. DELEGACIA REGIONAL 

: Recomendacão ( Faz )

Em reunião realizada dí •-> 06.06.83, entre FUNAI/ 

CVRD, o Antropôloq-o ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES fez registrar em 

ATA acontecimentos ocorridos na área sob jurisdição de V.Sa., 

os quais até então eram do completo desconhecimento desta Admi 
nistração Central. O aue causou estranhesa a esta Presidência, 
pois tendo representantes pm Belém e Marabá vem tomar conheci 
mento de fatos oor intermédio de pessoas estranhas ao quadro 
da FUNAI e, o {ue ê mais grave, muito tempo depois das ocor 
rências. Por tratar-se de declarações gravíssimas, como o fale 
cimento da índia, por queimadura, quando tomava sôro em um ta 
peri que incendiara, sem ter recebido qualquer socorro, reco 
rcendo a V.Sa. informar, com urgência, esclarecendo a esta Pre 
sidência de todas as declarações do mencionado Antropólogo, 
constantes na AT?., cuja cópia está anexa. Recomendo, ainda, que 
quaisquer acontecimentos graves que ocorram na área sob respon 
sabilidade de V.Sa. sejam imediatamente comunicados a esta Pre 
sidência.

Atenciosamente,

PAULO MOREIRA LEAL 
Presidente C O N F I D E N C I A L

AS PLAN /CPE /C.mrc, /nq va
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO  - FUNAI

Gabinete do Presidente  f S S ,  5  5 ^  f ' ^ % /

Referente RDG N9 120/ASI VG DE ll.04.8Z 

o Deleg ado da 2aDR PAULO CEZAR DE ABREU informou3 

nesta Assessoria, que encaminhou para o Delegado da 

3a.DR LEONARDO REIS porque o mesmo vinha para Bra­

sília para uma reunião com a Diretoria3 por isso3 

com a intenção de ajudar3 pediu ao Delegado para 

mmsrbxmx apresentar na reunião o fato ocorrido com 

sua Delegacia.
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A I
MINISTÉRIO DO INTERIOR

MEMO. N* 0 9 4 / 83-ASI/FUNAI B r a s í l i a - D F . , 2_2.JUN.83

Do: Chefe  da ASI/FUNAI 
Ao: S r .  D i r e t o r  do DGA

Senhor  D i r e t o r ,

Em 1 9 8 0 ,  a MUTRAN, empresa ou g r u p o ,  i n t e  
r e s s a d a  na e x p l o r a ç ã o  de c a s t a n h a s  em ã r e a s  i n d í g e n a s  do P ara ,  
pagou à FUNAI Cr$ 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( D o i s  m i l h õ e s  de c r u z e i r o s )  con  
s u b d t a n c i a d o s  em cheque  n o m in a t iv o  ( ? ) ,  sa c a d o  c o n t r a  o BRADESCO.

A f im  de a t e n d e r  ao e s c a l ã o  s u p e r i o r ,  s o l i ­
c i t o  in fo r m a r  s e  r e f e r i d a  r e c e i t a  f o i  c o n t a b i l i z a d a  em f a v o r  des^ 
t a  Fundação.

A t e n c i o s a m e n t e .

ARY^ÇÜZ L I M A ^  

CHEFE ASI/SUBST'N



MINISTÉRIO DO INTERIOR fSS, S M r f . V / q ,  
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

MEMO. n 9 &Ql~l DG A.

D o:  Diretor do DGA.

A o :  Senhor Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto: presta informação.

Em  * 2 ^ / 0 6 / 8 3 .  

AS I /F LNA I

N . f 3 3  I $ 3

EM $ 0 !  O  & !

Atendendo ã solicitação constante do MEMO n 9 094/83 - 

ASI/FUNAI, de 22 do corrente, informamos a V.Sa., que apos insis 

tentes buscas e exames procedidos nos assentamentos desta DRI, 

e nas prestações de contas da 2a. Delegacia Regional, referentes 

à Renda Indígena de 1980, nada foi localizado a respeito do

assunto.


